SESSÃO  ESPECIAL 
EM  GRAMADO 

360'  ABRE  FESTIVAL 
EM  AGOSTO  {pági3} 


DO  BRASIL  COM 

TURNÊ  NA  CAPIT 


me 


►  Ontem  dia  foi  de  chuva  na  capital,  antecipando  a  chegada  do  ar  polar 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Temperaturas  despencam  hoje 

Depois  de  uma  semana  com  termómetros  registrando  clima  ameno  em  todo  o 
Estado,  o  inverno  volta  com  força  ao  Rio  Grande  do  Sul  nesta  quarta-feira.  A  chuva 
de  ontem  dá  lugar  ao  tempo  seco,  com  temperaturas  variando  de  1°C  a  17°C  no 
interior.  Na  sexta-feira,  Porto  Alegre  deverá  ter  mínimas  próximas  de  2°C  {pág  03} 


Tarifa  dos 
pedágios 
cairá  30% 

O  Governo  oficializou  ontem  intenção  de  não  renovar  os 
contratos  de  sete  concessionárias,  que  começam  a  vencer 
em  março  de  2013  O  Consumidor  pagará  menos  em  12 
praças  O  Rodovias  federais  deverão  ser  liberadas  {pág  03} 


Atrasou 


Imesf  vai 
gerir  saúde 
só  em  2013 


O  Secretaria  da  Saúde  de  Porto 
Alegre  pede  mais  tempo  ao 
Ministério  Público  para  assumir 
integralmente  a  gestão  da  área 
na  capital  O  Prazo  inicial  era  de 
que  instituto  estivesse  apto  a 
funcionar  até  dezembro  {pág  04} 


Nova  emergência 
do  HPS  funciona 
até  dezembro 

Investimento  total  chegou  a 
R$  11,6  milhões  {pág  04} 

Grevistas  têm 
nova  proposta 

Acordo  com  professores  federais 
custará  R$  4,2  bilhões  {pág  oe} 

Bicheiro  fala 
hoje  à  Justiça 

Carlinhos  Cachoeira  presta 
depoimento  em  Goiás  {pág  05} 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

+  0,09% 

-  0,50% 

(R$2,04) 

(R$2,46) 

Bovespa 

-0,75% 
(52.638  pts) 

Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 

Falta  luz  hoje 
em  3  bairros 
da  zona  sul 

Equipes  da  CEEE  reali- 
zam hoje  podas  para 
evitar  que  árvores  atin- 
jam a  rede  elétrica  nos 
bairros  Ipanema,  Espíri- 
to Santo  e  Guarujá,  na 
zona  sul.  Os  serviços 
ocorrerão  das  8h  às 
12h30  e  envolverão  o 
desligamento  de  440 
imóveis.  As  obras  inte- 
gram os  projetos  de  me- 
lhorias no  abastecimen- 
to da  capital.  Mais  infor- 
mações no  site 
www.ceee.com.br. 
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Jatos 


em 


O  Glênio  Peres  terá  14  bicas  jorrando  água  a  partir  do  piso,  paralelamente  ao  Mercado  Público 
O  Intervenções  custeadas  pela  Vonpar  continuam  até  2013,  com  colocação  de  estátua  do  patrono 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Uma  das  novidades  mais 
aguardadas  da  revitaliza- 
ção do  largo  Glênio  Peres 
deve  entrar  em  operação 
dentro  de  50  dias.  Os  14  ja- 
tos de  água  que  jorrarão  do 
piso  de  forma  paralela  à  fa- 
chada do  Mercado  Público 
já  estão  sendo  contruídos 
com  custo  bancado  pela 
Vonpar. 

No  centro  do  largo,  loca- 
lizado no  coração  de  Porto 
Alegre,  está  sendo  construí- 
do o  reservatório  subterrâ- 
neo que  armanezará  a 
bomba  de  água  das  fontes. 
Os  jatos  terão  2,5  metros 
de  distância  entre  si  e  8 
metros  dos  deques  do  Mer- 
cado Público  e  ganharão 
iluminação  de  LED.  Os  ta- 
pumes que  cercam  a  obra 
devem  receber  cores  hoje  à 
tarde  por  grafiteiros  da  Vi- 
la Cruzeiro  e  Lomba  do  Pi- 
nheiro. O  objetivo  da  ação 
é  destacar  o  andamento 
das  obras. 

Outra  intervenção  é  a 
troca  do  pavimento,  que  to- 
talizará 2  mil  m^  de  piso  de 
concreto,  que  teve  de  ser 
refeito  devido  ao  tráfego  de 
veículos  pesados  no  local. 
A  revitalização  do  largo  co- 
meçou em  2010,  quando 
foi  formalizada  uma  parce- 


ria público-privada  entre 
prefeitura,  Coca-Cola  e 
Vonpar  Bebidas.  O  trabalho 
deve  se  estender  até  a  me- 
tade de  2013,  quando  ter- 
mina o  contrato.  Desde  en- 
tão, já  foram  instalados  mil 
m^  de  piso  de  basalto  e  co- 
berturas fixas  nos  deques, 
mobiliário  em  madeira 
junto  ao  Mercado  Público, 
três  câmeras  de  videomoni- 
toramento  e  rede  wireless 
no  entorno. 

Palco  não  será  feito 

Inicialmente,  o  projeto  pre- 
via orçamento  de  R$  1  mi- 
lhão para  as  obras,  que  foi 
ultrapassado,  segundo  o 
coordenador  do  projeto  Vi- 
va o  Centro,  Glênio  Bohrer. 
O  palco  para  eventos  pre- 
visto inicialmente  na  revi- 
talização foi  eliminado  do 
projeto  porque  representa- 
ria aumento  de  custos  em 
relação  ao  orçado  em  2010. 
Até  o  final  das  interven- 
ções, o  largo  deve  ganhar 
uma  estátua  do  patrono,  o 
jornalista,  compositor,  poe- 
ta, vereador  e  vice-prefeito 
na  gestão  de  Alceu  CoUa- 
res,  Glênio  Peres,  que  mor- 
reu em  1988  e  batiza  o  es- 
paço desde  1992. 

#  METRO  POA 


Jatos  de  água 

14  bicas  paralelas  ao  Mer- 
cado Público  jorrarão  água 
em  determinados  horários 
Piso  de  concreto 
Concreto  substituirá  piso 
de  basalto  colocado 


II  IO 


►  Simulação  mostra  fontes 


1  I  ti 


'Rua  mais  bonita'  troca  pavimento 


►  Piso  está  sendo  reformado  na  Gonçalo  de  Carvalho 


SAMUEL  MACIEL/PMPA 


O  calçamento  de  parte  da 
ma  Gonçalo  de  Carvalho,  co- 
nhecida como  a  "rua  mais 
bonita"  do  mundo,  está  sen- 
do recuperado  pela  Smov 
(Secretaria  Municipal  de 
Obras  e  Viação),  no  trecho 
entre  a  Ramiro  Barcelos  e  a 
Pinheiro  Machado. 

A  curvatura  da  via  e  o  ní- 
vel do  pavimento  devem  ser 
ajustados  para  facilitar  o 
trânsito  no  local.  A  interrup- 
ção na  circulação  de  veículos 
deve  durar  em  tomo  de  30 

dias.  •METRO POA 


Breves 


Embarcações 
ganham  selo 

TURISMO.  A  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Turismo  fará 
hoje  a  certificação  de  qua- 
tro barcos  que  realizam 
passeios  no  Guaíba  com  a 
entrega,  aos  proprietários 
das  embarcações,  do  Selo 
de  Qualidade  do  Turismo 

Náutico.  #  METRO  POA 


Conta  de  luz 
vai  aumentar 

CEEE.  A  Aneel  (Agência 
Nacional  de  Energia  Elé- 
trica) aprovou  ontem 
proposta  inicial  para  au- 
mentar a  tarifa  na  área 
de  cobertura  da 
CEEE.Trata-se  da  revisão 
tarifária  periódica.  O  au- 
mento sugerido  foi  de 
2,62%.  Seriam  afetadas 
com  o  aumento  um  1,4 
milhão  de  clientes  no  Es- 
tado em  72  municípios, 
incluindo  a  capital,  ^ff 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.poa  (ametrojornal.com.br 
051/2101.0471 


O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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r^pT^p;:'  A  tiragem  e  distribuição 
IpULI  desta  edição  de  40.000 


exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Plínio  Krõeff 
João  de  O.  Remião 
Bento  Gonçalves 
Farrapos 
Sertório 
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Governo  oficializa 
fim  das  concessões 

O  Notificações  a  sete  empresas  que  administram  27  praças  de  pedágios  no  RS 
foram  expedidas  ontem  O  AGCR  só  se  manifestará  após  receber  documentos 


CACO  ARGEMI/PALACIO  PIRATINI 


Foi  numa  solenidade  cheia 
de  adjetivos  que  o  governo 
do  Estado  oficializou  on- 
tem, às  concessionárias  de 
rodovias  gaúchas,  que  os 
contratos  firmados  em 
1998  não  serão  renovados. 
No  total,  sete  empresas  res- 
ponsáveis por  12  praças  de 
pedágios  em  rodovias  esta- 
duais e  por  15  em  estradas 
federais  foram  notificadas 
sobre  o  fim  dos  contratos  a 
partir  de  6  de  março  do  ano 
que  vem.  Com  o  vencimen- 
to, a  EGR  (Empresa  Gaúcha 
de  Rodovias)  assumirá  a  ad- 
ministração das  rodovias 
com  tarifas  pelo  menos  30% 
menores  do  que  as  atuais. 

Os  adjetivos  ficaram  por 
conta  do  significado  político 
do  ato.  "Estamos  terminan- 
do um  ciclo  que  começou 
nebuloso  e  termina  transpa- 
rente", definiu  o  secretário 
estadual  de  Infraestrutura  e 
Logística,  Beto  Albuquer- 
que. Segundo  o  governo,  o 
modelo  adotado  em  1998 
gerou  mais  discórdia  do  que 
dividendos  para  a  socieda- 
de. "Não  há  uma  guerra 
[contra  as  concessionárias], 
não  há  precipitação.  Esta- 
mos  apenas  informando 


Depois  da  chuva 


nosso  desejo  de  não  prorro- 
gar os  contratos",  disse. 

O  governador  do  Estado, 
Tarso  Genro,  foi  mais  longe. 
Disse  que  os  contratos  fo- 
ram lesivos  ao  usuário  do 
sistema  de  rodovias  no  Esta- 
do e  criticou  o  "clima  de 
dramaticidade"  em  torno 
do  caso.  "As  empresas  fize- 
ram bem  em  pegar  esse  ser- 
viço. Quantas  pessoas  não 
gostariam  de  ter  essa  ma- 
mata na  época  dos  contra- 
tos?", ironizou. 

'Nada  a  fazer  agora' 

Durante  o  anúncio,  o  gover- 
no também  admitiu  a  possi- 
bilidade de  uma  negociação 
amigável  com  as  concessio- 
nárias. "Estamos  dispostos  a 
fazê-lo.  Mas  nossa  análise 
até  agora  não  aponta  para 
resíduo  a  ser  pago",  disse 
Tarso  Genro. 

O  diretor  da  AGCR  (Asso- 
ciação Gaúcha  das  Conces- 
sionárias de  Rodovias), 
Egon  Schunck,  disse  que  a 
entidade  só  irá  se  manifes- 
tar depois  de  receber  as  no- 
tificações. "Não  há  nada  a 
fazer  agora.  Vamos  ver  se  as 
informações  se  confir- 
mam", disse.  #  METRO  POA 


►  Notificações  foram  assinadas  ontem 


'Não  faremos  milagre' 


o  novo  modelo  de  adminis- 
tração de  rodovias  não  gera- 
rá impacto  imediato  nas  es- 
tradas. As  tarifas  dos  pedá- 
gios nas  12  praças  de  rodo- 
vias estaduais  serão  reduzi- 
das em  pelo  menos  30%  no 
dia  seguinte  ao  fim  dos  con- 
tratos, garantiu  ontem  o  se- 
cretário Beto  Albuquerque. 
Segundo  ele,  a  prioridade 
para  investimentos  por  par- 


te da  EGR,  a  partir  do  novo 
modelo,  serão  os  poios  de 
Gramado  e  de  Santa  Cruz. 

"A  partir  da  tarifa  que  se- 
rá estabelecida  e  de  financia- 
mentos, faremos  os  investi- 
mentos necessários.  Mas 
não  vamos  fazer  milagres", 
disse.  As  15  praças  em  rodo- 
vias federais  ficarão  a  cargo 
do  Dnit,  que  deverá  abrir  as 
cancelas.  #  metro  poa 


^  Centro  da  capital  teve  um  desfile  de  guarda-chuvas  ontem 


Frio  retorna 
hoje  ao  Estado 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Depois  de  um  dia  chuvoso  na  capital  ontem,  o  frio  retorna  hoje  ao 
Estado  com  temperaturas  entre  1°C  e  17°C.  Em  Porto  Alegre,  os  ter- 
mómetros começam  o  dia  marcando  6°C  e  devem  alcançar  a  máxi- 
ma de  15°C  à  tarde.  A  nebulosidade  diminui  ao  longo  do  dia,  sem 
previsão  de  chuva.  Na  sexta,  o  frio  aumenta,  com  mínima  de  2°C. 


Contagem  regressiva 


Quando  vencem  os  contratos  das  27  praças  de  pedágio  notificadas 


Tarifa*   Pedágios  em  rodovias  Vendmento 


Carazinho 

R$6,70 

Não  tem  rodovias  estaduais 

6/mar/20i3 

Metropolitano 

R$6,70 

RS-474,  em  Sto.  Antônio  da  Patrulha 
RS-040,  em  Viamão 

i6/abr/20l3 

I  Caxias  do  Sul    R$  6,70  RS-122,  em  Flores  da  Cunha 
RS-122,  em  Farroupilha 


Lajeado 

R$6,70 

RS-130,  em  Encantado 
RS-453,em  Boa  Vista  do  Sul 
RS-453,  em  Cruzeiro  do  Sul 

Gramado 

R$7,50 

RS-115,  em  Três  Coroas 

RS-235,  em  Gramado 

RS-235,  em  São  Francisco  de  Paula 

Sta.  Cruz  do  Sul 

R$6,70 

RS-287,  em  Venâncio  Aires 
RS-287,em  Candelária 
RS-471,  em  Rio  Pardo 

Vacaria 

R$6,70 

Não  tem  rodovias  estaduais 

l6/abr/20l3 
l6/abr/20l3 


25/mai/20i3 


29/mai/20i3 


Santa  Catarina 


Rio  Grande  do  Sul 


22/jun/2013 

'Valor  para  automóveis 

m  O  Dnit  ainda  estuda 
^  qual  procedimento 
deverá  adotar  para 
os  16  trechos  de 
rodovias  federais 
pedagiadas  no  RS 


Protesto  com 
caminhões  pode 
fechar  rodovias 


Os  motoristas  que  utiliza- 
rem as  rodovias  do  Estado 
poderão  encontrar  hoje  difi- 
culdades e  bloqueios  em  di- 
versos trechos  porque  cami- 
nhoneiros autónomos  liga- 
dos ao  Movimento  União 
Brasil  Caminhoneiro  pro- 
metem aderir  a  uma  parali- 
sação nacional  da  categoria. 

No  Rio  Grande  do  Sul, 
trechos  da  BR-392  e  da  BR- 
101  poderão  ficar  bloquea- 
dos. O  número  de  caminho- 
neiros autónomos  no  Esta- 
do é  de  180  mil,  mas  não  há 
como  se  ter  uma  previsão 
de  adesão. 

Segundo  Osmar  Lima, 
que  é  o  responsável  pela  en- 
tidade encarregada  do  pro- 


testo em  Porto  Alegre  e  re- 
gião metropolitana,  as  rei- 
vindicações da  categoria  vi- 
sam protestar  contra  as  alte- 
rações na  legislação  atual, 
como  a  que  versa  sobre  o 
tempo  de  descanso  dos  mo- 
toristas, que  aumenta  o  pre- 
ço do  frete. 

A  paralisação  deve  durar 
24  horas,  mas  pode  se  esten- 
der de  acordo  com  as  deter- 
minações do  comité  central, 
inclusive  prejudicando  o 
abastecimento  de  produtos 
como  alimentos  e  combustí- 
veis. A  Polícia  Rodoviária  Fe- 
deral ingressou  com  uma 
ação  na  Justiça  para  impedir 
que  as  estradas  sejam  blo- 
queadas. JW 
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SMS  solícita  mais  prazo  para 
revogar  contratos  na  saúde 

O  MP  havia  recomendado  fim  dos  convénios  firmados  com  instituições  da  estratégia  de  saúde  da  família  até  dia  19 
O  Com  concurso  público  concluído,  Imesf  só  deve  assumir  integralmente  gestão  da  área  ao  longo  do  ano  que  vem 


SAMUEL  MACIEL/PMPA 


Inicialmente  prevista  para 
este  ano,  a  operação  inte- 
gral do  Imesf  (Instituto  Mu- 
nicipal de  Estratégia  de  Saú- 
de da  Família)  só  ocorrerá 
ao  longo  de  2013.  A  SMS  (Se- 
cretaria Municipal  da  Saú- 
de) informou  ontem  que  so- 
licitou a  prorrogação  do  pra- 
zo recomendado  pelo  Minis- 
tério Público  para  a  revoga- 
ção dos  contratos  com  insti- 
tuições privadas  que  man- 
têm a  ESF  (Estratégia  de 
Saúde  da  Família,  o  antigo 
PSF)  na  capital. 

Em  19  de  abril,  a  Promo- 
toria de  Justiça  de  Defesa  do 
Patrimônio  Público  havia 
emitido  recomendação  à 
prefeitura  para  que  revogas- 
se em  90  dias  convénios  fir- 
mados com  o  Hospital  Divi- 
na Providência,  a  Associa- 
ção Hospitalar  Moinhos  de 
Vento  e  a  Fundação  Univer- 
sitária de  Cardiologia  para  a 
realização  das  ações  nas  co- 
munidades da  capital.  O 
prazo  venceu  na  quinta-fei- 
ra  passada. 

No  dia  anterior  à  reco- 
mendação, o  prefeito  José 
Fortunati  havia  anunciado 
a  trabalhadores  que  esta- 
vam iniciando  uma  greve  a 
prorrogação  do  contrato 
com  o  Cardiologia,  o  maior 
deles,  por  12  meses.  O 
anúncio  fez  com  que  a  para- 


171 

equipes  atuam  na  Es- 
tratégia de  Saúde  da 
Família  atualmente. 


lisação  fosse  encerrada. 

O  vice-presidente  do 
Imesf,  James  Martins  da  Ro- 
sa, explicou  que  a  imple- 
mentação total  do  instituto 
só  ocorrerá  no  ano  que  vem. 
"Já  estamos  com  o  concurso 
público  feito  e  homologado. 
Nos  próximos  dias,  vamos 
começar  a  chamar  os  pri- 
meiros aprovados,  mas  não 
é  um  processo  simples  e  rá- 
pido. Por  isso,  precisamos 
de  um  período  de  transição 
maior  até  a  rescisão  dos 
contratos  atuais",  informou. 

Em  2  de  julho,  o  secretá- 
rio municipal  da  Saúde, 
Marcelo  Bosio,  reuniu-se 
com  o  promotor  de  Justiça 
Nilson  de  Oliveira  Rodri- 
gues Filho,  que  emitiu  a  re- 
comendação. No  encontro, 
ficou  combinado  que  a  pre- 
feitura apresentaria  justifi- 
cativas para  o  pedido  de 
prorrogação  e  as  etapas  da 
transição  para  o  Imesf 


í^e\  MÂICON  BOCK 

'^jg  METRO  PORTO  ALEGRE 


O  Imesf 

Instituto  Municipal  de  Es- 
tratégia de  Saúde  da  Famí- 
lia foi  criado  por  lei  em 
abril  de  2011: 

O  Imesf  é  uma  fundação 
pública  de  direito  privado 
que  fará  a  gestão  da  ESF 
(Estratégia  de  Saúde  da  Fa- 
mília) na  capital 


Atualmente,  as  ações  são 
realizadas  por  meio  de 
convénios  da  prefeitura 
com  instituições  privadas, 
como  o  Hospital  Divina 
Providência,  a  Associação 
Hospitalar  Moinhos  de 
Vento  e  a  Fundação  Univer- 
sitária de  Cardiologia 
Atualmente,  são  171  equi- 
pes, que  cobrem  43%  da 
população  de  Porto  Alegre 


em  atendimento  em  pos- 
tos de  saúde  e  acompa- 
nhamento de  agentes  nas 
casas  dos  moradores  ca- 
dastrados 

Até  o  ano  que  vem,  todas 
as  equipes  terceirizadas  se- 
rão substituídas  por  1.145 
servidores  contratados  por 
meio  de  concurso  público 
recém-realizado 
Só  poderão  continuar  tra- 


balhando no  programa  os 
profissionais  que  passa- 
ram no  concurso  público, 
com  exceto  de  uma  parte 
dos  agentes 
A  meta  é  chegar  até  de- 
zembro com  201  equipes 
de  saúde  da  família 
O  presidente  do  Imesf  é  o 
secretário  municipal  da 
Saúde,  Marcelo  Bosio,  co- 
mo diz  a  lei 


Nova  emergência  do  HPS 
ficará  pronta  até  dezembro 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Em  obras  desde  setembro 
passado,  a  nova  emergência 
do  HPS  (Hospital  de  Pronto 
Socorro)  deve  ficar  pronta 
até  dezembro  deste  ano.  A 
remodelação  do  setor  está 
sendo  feita  no  térreo  pela 
empresa  Porto  Novo  Em- 
preendimentos e  Constru- 
ções, por  meio  de  um  inves- 
timento de  R$  11,6  milhões, 
dos  quais  R$  4,6  milhões  são 
do  Ministério  da  Saúde  e 
R$  7  milhões  da  prefeitura. 

Integrado  ao  Plano  de 
Ação  para  a  Rede  de  Aten- 
ção às  Urgências  de  Porto 
Alegre,  no  HPS  o  fluxo  de 


atendimento  aos  pacientes 
em  situação  de  urgência  e 
emergência  também  está 
sendo  reorganizado.  A  in- 
tenção é  garantir  mais  agili- 
dade e  eficiência  nos  servi- 
ços oferecidos  à  população. 

Apesar  da  movimentação 
e  de  algumas  adaptações 
inevitáveis  em  função  das 
obras,  a  rotina  do  hospital 
não  sofreu  grandes  modifi- 
cações. Os  R$  11,6  milhões 
das  obras  na  emergência 
são  a  maior  parte  de  um  in- 
vestimento total  de  R$  15 
milhões,  previsto  para  me- 
lhorias no  HPS.  •  METRO  POA 


Modelagem  do  metro 
contínua  í 


Prevista  para  o  início  deste 
mês,  a  definição  da  mode- 
lagem econômico-financei- 
ra  do  projeto  do  metro  de 
Porto  Alegre  continua  uma 
incógnita.  Devido  à  demo- 
ra do  governo  federal,  o  se- 
cretário municipal  de  Ges- 
tão e  Acompanhamento  Es- 
tratégico, Urbano  Schmitt, 
afirma  que  a  situação  co- 
meça a  preocupar. 

Apesar  da  indefinição, 
Schmitt  mantém  esperan- 
ça quanto  a  uma  solução 
breve.  O  secretário  ressalta 
que  a  demora  não  significa 
que  o  projeto  esteja  para- 
do. Enquanto  aguarda  a  po- 
sição do  governo  federal,  a 
prefeitura  aproveita  para 


dar  andamento  a  questões 
operacionais  e  de  engenha- 
ria. Com  o  atraso,  dificil- 
mente as  obras  começarão 
até  dezembro. 

O  projeto  do  metrô  de 
Porto  Alegre,  com  custo 
estimado  de  R$  2,4  bi- 
lhões, é  um  sonho  antigo 
da  capital  gaúcha.  A  pri- 
meira fase  da  linha  terá  15 
quilómetros  de  extensão 
contendo  13  estações  que 
vão  da  esquina  da  avenida 
Borges  de  Medeiros  com  a 
rua  dos  Andradas  até  a 
Fiergs,  no  fim  da  avenida 
Assis  Brasil  A  operação 
atenderá  diariamente  a 
um  público  estimado  de 
310  mil  passageiros,  w 


metr®brasil 
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Testemunha  liga 
grupo  a  agente  morto 

o  Policial  federal  diz,  em  depoimento,  que  Wilton  Tapajós  teria  sido 
procurado  por  pessoas  ligadas  ao  esquema  Cachoeira  O  Defesa  se  irrita 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  agente  da  Polícia  Fede- 
ral Wilton  Tapajós  Mace- 
do, assassinado  na  semana 
passada  em  Brasília,  teria 
tido  pelo  menos  um  conta- 
to  com  pessoas  ligadas  ao 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira. A  revelação  foi 
feita  ontem  pelo  agente  da 
PF  Fábio  Alvarez,  durante 
depoimento  à  Justiça  Fede- 
ral de  Goiás. 

O  encontro  teria  ocorri- 
do durante  a  investigação 
da  servidora  pública  Sônia 
Regina,  funcionária  da  Pre- 
feitura de  Luziânia  (GO). 
Ela  é  acusada  de  mediar 
conversas  de  integrantes 
da  organização  criminosa  e 
fazer  indicações  de  pessoas 
em  cargos  de  segurança 
pública.  "Foi  abordado  por 
policiais  militares  e  teve 
que  inventar  histórias  que 
dessem  cobertura  para  pre- 
servar o  trabalho",  afirmou 
o  policial. 

Wilton  Tapajós  Macedo 
foi  atingido  por  três  tiros 
quando  visitava  o  túmulo 
dos  pais  no  Cemitério  Cam- 
po da  Esperança.  A  morte 
está  sendo  apurada  pela  Po- 
lícia Federal,  que  já  anun- 
ciou ter  identificado  pelo 
menos  dois  suspeitos,  que 
ainda  não  foram  presos. 

A  advogada  do  bicheiro, 
Dora  Cavalcanti,  disse  que 


a  acusação  e  grave,  mas 
não  existem  provas.  "Hou- 
ve um  relato  baseado  em 
interpretação  e  não  em  fa- 
tos", argumentou. 

Depoimentos 

Após  quase  11  horas  de  ses- 
são, o  juiz  Alderico  Rocha, 
da  11^  Vara  de  Justiça  Fede- 
ral de  Goiás  suspendeu  o 
julgamento,  a  pedido  da 


defesa  dos  réus.  Faltam  ser 
ouvidas  12  testemunhas  - 
duas  de  acusação  e  10  de 
defesa.  Com  isso,  a  audiên- 
cia, prevista  para  ser  con- 
cluída hoje,  só  terminará 
amanhã,  com  o  depoimen- 
to dos  acusados. 
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Escutas 
revelam 
propina 

Os  dois  agentes  da  Polí- 
cia Federal,  que  atuaram 
como  testemunhas  de 
acusação  revelaram  on- 
tem à  Justiça  o  modus 
operandi  do  esquema  de 
Cachoeira. 

O  agente  Fábio  Alva- 
rez, responsável  pela 
análise  das  escutas  da 
Operação  Monte  Carlo, 
disse  que  havia  cautela 
do  grupo  em  relação  às 
interceptações  telefóni- 
cas. Nos  telefonemas,  as 
casas  de  jogos  eram  cha- 
madas algumas  vezes 
de  "pizzarias"para  con- 
fundir as  investigações. 

O  agente  Luis  Carlos 
Pimentel  disse  que  poli- 
ciais recebiam  paga- 
mentos mensais,  classi- 
ficados como  "assistên- 
cia social"  para  facilitar 
o  funcionamento  de 
máquinas  caça-níqueis 
e  informar  sobre  opera- 
ções em  andamento. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Bicheiro  falará 
pela  primeira  vez 
sobre  denúncias 


O  silêncio  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira  sobre  como 
funcionava  o  esquema  de  jo- 
gos ilegais  será  quebrado 
amanhã,  durante  depoi- 
mento à  Justiça  de  Goiás. 

Mesmo  preso  desde  29  de 
fevereiro,  o  contraventor 
evitou  nos  últimos  quase 
cinco  meses  dar  qualquer 
declaração  que  contribua 
com  a  investigação.  "Ele  vai 
falar,  embora  não  tenha  sido 
dada  à  defesa  permissão  de 
conhecer  o  universo  global 
dos  investigados",  sustentou 
a  advogada  Dora  Cavalcanti. 

Os  juízes  já  trabalham 
com  a  possibilidade  de  ofe- 
recer o  beneficio  da  delação 
premiada  -  que  garante  re- 
dução de  pena  em  caso  de 


colaboração  -  para  que  o 
processo  avance. 

Os  exames  psicológicos 
feitos  na  segunda-feira  con- 
cluíram que  Cachoeira  tem 
condições  de  participar  das 
audiências  e  prestar  depoi- 
mento. #  METRO  BRASÍLIA 
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Acusados 

A  Justiça  Federal  de  Goiás 
marcou  para  hoje  mais  se- 
te depoimentos  dos  réus. 

!►  Idalberto  Matias  de  Araújo 

Apontado  como  araponga 
da  quadrilha  e  suspeito  de 
fazer  grampos  ilegais. 

!►  Wladimir  Garcez 

Ex-vereador,  seria  o  elo  en- 
tre o  grupo  e  o  governo  de 
Goiás. 

!►  José  Olímpio  de  Queiroga 

Empresário  responsável 
pela  movimentação  finan- 
ceira do  esquema  e  que 
definiria  os  pontos  de  ins- 
talação dos  caça-níqueis. 


►  Lenine  Araújo  de  Souza 

O  gerente  do  jogo  ilegal 
do  grupo  e  homem  de  con- 
fiança de  Cachoeira. 

^  Raimundo  Queiroga 

Auxiliar  do  irmão  José 
Queiroga  na  montagem  do 
esquema  no  Entorno  do 
Distrito  Federal. 

►  Gleyb  Ferreira  da  Cruz 

Aparece  nas  investigações 
atuando  como  'laranja'  das 
empresas  fantasmas  de  Ca- 
choeira. 

►  Geovani  Pereira  da  Silva 

Contador  do  grupo,  conti- 
nua foragido  e  é  apontado 
como  testemunha-chave 
do  processo. 


Cinco  pessoas 
novo  acidente 


morrem  em 
no  Paraná 


Um  grave  acidente  matou 
cinco  pessoas  e  feriu  ou- 
tras duas,  na  BR-376,  em 
São  José  dos  Pinhais,  na  re- 
gião metropolitana  de  Cu- 
ritiba. O  acidente  foi  no 
km  616,  no  Contorno  Les- 
te, ontem  por  volta  das 
6h30  da  manhã. 

De  acordo  com  a  PRF  (Po- 
lícia Rodoviária  Federal), 
cinco  veículos  se  envolve- 
ram na  colisão:  dois  carros, 
duas  motos  e  um  caminhão. 

Segundo  o  tenente  Feli- 
pe Moletta,  do  Corpo  de 
Bombeiros,  o  acidente  foi 
causado  pelo  motorista  de 
um  dos  carros.  "Um  dos 
condutores,  que  vinha  no 


sentido  Santa  Catarina, 
perdeu  o  controle  da  dire- 
ção, atravessou  a  pista  e  co- 
lidiu com  um  outro  carro 
que  seguia  no  sentido  Curi- 
tiba", explicou.  Na  sequên- 
cia, um  caminhão  que  se- 
guia atrás  no  sentido  Curi- 
tiba não  conseguiu  frear  e 
esmagou  duas  motocicle- 
tas e  um  dos  carros. 

O  trânsito  chegou  a  ser 
bloquedo  nos  dois  sentidos 
por  algumas  horas  e  o  con- 
gestionamento chegou  a  10 
quilómetros.  Depois  de  qua- 
se cinco  horas,  as  pistas  fo- 
ram liberadas. 

O  Corpo  de  Bombeiros,  o 
Instituto  Médico  legal  e  a 


Polícia  Criminalística  estive- 
ram no  local.  A  Polícia  Ro- 
doviária Federal  divulgou  o 
nome  de  todas  as  vítimas 
envolvidas  no  acidente. 

Morreram  Gislaine  Bar- 
bosa Maruchi,  de  37  anos,  e 
Renildo  Assunção  da  Silva, 
de  43  anos,  que  dirigiam  os 
carros;  Adelar  Rok  dos  Pas- 
sos, 49  anos,  e  Enéias  Faria, 
idade  não  confirmada,  que 
pilotavam  as  motos;  e  Delo- 
nir  Lopes  dos  Passos,  51 
anos,  que  estava  na  garupa 
de  uma  das  motos. 

Ficaram  feridos  Darkson 
Almeira  Silva,  22  anos,  e  o 
primo  dele  Moisés  Marques 
da  Silva,  28  anos,  que  esta- 


vam em  um  dos  carros.  Já  o 
motorista  do  caminhão  não 
ficou  ferido. 

Acidentes  fatais 

Este  é  o  segundo  acidente 
grave  com  mortes  registra- 
do nas  rodovias  que  cortam 
o  Paraná  em  menos  de  dez 
dias.  Na  segunda-feira  passa- 
da, 10  pessoas  morreram  e 
outras  42  ficaram  feridas 
depois  que  um  ônibus  tom- 
bou na  PR-090,  entre  Venta- 
nia e  Pirai  do  Sul,  na  região 
central  do  estado.  O  ônibus 
seguia  de  Belém,  no  Pará, 
para  Curitiba,  com  estudan- 
tes da  Universidade  Federal 
do  Pará.  #  metro  Curitiba 


^Tragedia  chegou  a  fechar  rodovia 


DOUGLAS  SANTUCCI  /  BAND 
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Volta  às  aulas 
está  próxima 

o  Governo  aumentou  a  proposta  para  tentar  pôr  fim  à  greve  dos  professores 
das  universidades  federais  O  Reajuste  ficará  entre  25%  e  40%  até  2015 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  pressão  dos  professores 
das  universidades  federais, 
em  greve  há  70  dias,  levou 
o  governo  a  apresentar 
uma  nova  proposta  de 
reestruturação  da  carreira 
e  de  reajuste  salarial.  Os 
novos  índices  foram  entre- 
gues à  categoria  em  reu- 
nião ontem. 

Os  sindicatos  deixaram  o 
encontro  otimistas  e  pre- 
tendem agora  levar  a  pro- 
posta a  assembleias  gerais 
nos  Estados  e  dar  uma  res- 
posta sobre  o  fim  da  greve 
até  a  próxima  segunda-fei- 
ra,  dia  30.  "O  governo  aten- 
deu integralmente  o  nosso 
pleito",  disse  o  presidente 
da  Proifes  (Federação  dos 
Sindicatos  de  Professores  de 
Instituições  Federais  de  En- 
sino Superior),  Eduardo  Ro- 
lim  de  Oliveira. 

Pelo  novo  acordo,  o  me- 
nor salário  para  doutores 
com  dedicação  exclusiva, 
hoje  em  R$  7,  6  mil,  passa- 
rá para  R$  8,6  mil  nos  pró- 
ximos três  anos.  Foi  manti- 
do o  aumento  dos  venci- 
mento para  professores  no 
topo  da  carreira,  de  R$  11,8 
mil  para  R$  17,1  mil. 

A  princípio,  o  governo  foi 
orientado  a  resistir,  porque 
considerava  a  proposta  da 
semana  passada,  de  R$  3,9 


4.2 

bilhões  de  reais  é  o  custo 
da  nova  proposta  apre- 
sentada pelo  governo 
para  pôr  fim  à  greve  dos 
professores  -  aumento 
de  7>7%  em  relação  à 
proposta  apresentada 
na  semana  passada. 


bilhões,  suficiente  para  dar 
um  aumento  real,  acima  da 
inflação.  Os  técnicos  dos  mi- 
nistérios do  Planejamento  e 
da  Educação  reconheceram, 
porém,  que  alguns  docentes 
teriam  perdas  salariais.  "Fi- 
zemos ajustes  e  estamos 
confiantes  de  que  seja  o  su- 
ficiente para  terminarmos 
com  a  greve",  disse  o  secre- 
tário de  relações  de  trabalho 
do  Ministério  do  Planeja- 
mento, Sérgio  Mendonça. 

Caso  algum  ponto  da  no- 
va proposta  seja  contesta- 
do, a  presidente  Dilma 
Rousseff"  autorizou  os  mi- 
nistros Aloizio  Mercadante 
(Educação)  e  Mírian  Bel- 
chior (Planejamento)  a  fa- 
zer novos  ajustes. 
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Nova  proposta 

o  governo  cedeu  em  alguns 
pontos  para  convencer  os 
professores  em  greve. 

►  Antecipação 

O  início  do  pagamento  dos 
reajustes  salariais,  previsto 
para  o  segundo  semestre 
de  2013,  foi  antecipado  pa- 
ra março. 


►  Novos  índices 

O  reajuste  mínimo  previsto 
para  os  professores  em  iní- 
cio de  carreira  sobe  de 
12%  para  25%  nos  próxi- 
mos três  anos. 

►  Promoção 

Foi  reduzida  a  quantidade 
de  níveis  da  carreira,  de  17 
para  13. 


Dilma  apela  para  fim  das  greves 


Antes  da  viagem  oficial  à 
Inglaterra,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  pediu  on- 
tem aos  ministros  dedica- 
ção para  pôr  fim  às  greves 
dos  servidores  públicos.  A 
preocupação  é  com  a  para- 
lisação de  serviços  essen- 


ciais, como  a  fiscalização 
de  portos  e  aeroportos. 

O  governo  estuda  apre- 
sentar novas  propostas  nos 
próximos  dias,  mas  já 
adiantou  ser  impossível 
atender  a  todas  as  reinvidi- 
cações  salariais,  que  variam 


de  4%  a  150%  de  aumento. 

Os  ministros  Gilberto 
Carvalho  (Secretaria  Geral 
da  Presidência)  e  Ideli  Salvat- 
ti  (Relações  Institucionais) 
vão  liderar  as  conversas  com 
os  sindicatos,  em  busca  de 
uma  proposta  que  não  com- 


prometa as  contas  públicas. 

A  Condsef  (Confederação 
dos  Trabalhadores  no  Servi- 
ço Público  Federal)  calcula 
que  cerca  de  350  mil  servi- 
dores públicos  de  30  catego- 
rias estão  parados  em  todo 

o  país.  #  METRO  BRASÍLIA 


Ministério  da  Justiça  processa  Gol  e  TAM 


o  Ministério  da  Justiça 
abriu  processo  administra- 
tivo contra  as  duas  maiores 
empresas  aéreas.  Gol  e 
TAM,  para  apurar  possíveis 
irregularidades  na  venda 
de  passagens  aéreas  com 


seguro  de  viagem  incluído. 

De  acordo  com  o  De- 
partamento de  Proteção  e 
Defesa  do  Consumidor,  há 
indícios  de  infração  aos 
direitos  básicos  do  consu- 
midor. 


A  partir  da  notificação, 
as  duas  companhias  terão 
dez  dias  para  apresentar 
defesa.  Cada  uma  está  su- 
jeita a  pagar  uma  multa  de 
R$  6,2  milhões. 

A  Gol  informou  que  de- 


ve responder  ao  Ministério 
da  Justiça,  pois  o  seguro 
viagem  é  oferecido  de  ma- 
neira independente  das 
passagens.  A  TAM  disse 
que  ainda  não  foi  notifica- 
da oficialmente.  #  metro 


Ânac  estuda  pagamento 
de  mala  perdida  na  hora 


o  passageiro  que  tiver  baga- 
gens extraviadas  deverá  re- 
ceber da  companhia  aérea, 
na  hora,  o  valor  de  R$  305, 
segundo  uma  norma  em 
elaboração  na  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Ci- 
vil). As  regras  atuais  sobre 
bagagens  são  de  2000. 

De  acordo  com  uma 
prévia  do  texto  divulgada 
pelo  jornal  "Folha  de 
S.Paulo",  em  voos  domésti- 
cos, o  prazo  para  devolu- 
ção da  bagagem  extraviada 
passa  de  30  para  sete  dias. 

Se  a  empresa  deixar  de 
cumprir  o  prazo,  a  indeni- 
zação  deve  ser  paga  em 
até  uma  semana.  O  valor 
máximo  é  de  R$  3.450, 
mas  o  passageiro  pode  re- 
correr na  Justiça. 

O  texto  muda  também 
as  normas  para  bagagem 
de  mão.  As  companhias  es- 
tão proibidas  de  cobrar 
por  elas,  segundo  a  nova 
norma.  Além  disso,  as  em- 
presas devem  oferecer 


Breves 


TST  valida 
supersaláríos 

MINISTROS.  O  TST  (Tribunal 
Superior  do  Trabalho)  des- 
cartou ontem  irregularida- 
des no  pagamento  de  salá- 
rios aos  ministros 
acima  do  teto  do  funciona- 
lismo público,  de 
R$  26,6  mil.  Atualmente, 
16  dos  25  ministros  rece- 
bem salários  entre  R$  34 
mil  e  R$  58  mil.  Em  nota,  o 
tribunal  explicou  que  aos 
valores  estão  somados  fé- 
rias e  13°  salários  e  anteci- 
pação de  férias. 

•  METRO  BRASÍLIA 


desconto  ao  passageiro 
sem  malas  para  despachar. 

Cada  companhia  vai  de- 
finir o  limite  de  peso  das 
bagagens  de  mão,  não  in- 
feriores a  5  kg  por  pessoa. 

A  multa  para  quem  des- 
cumprir  as  novas  normas 
é  de  R$  15  mil. 

Um  índice  de  qualidade 
vai  monitorar  o  serviço. 
As  empresas  devem  man- 
dar comprovantes  de  que 
cumprem  a  norma  para  a 
Anac,  além  de  um  balanço 
mensal  com  o  total  de  in- 
denizações  pagas  e  de  ba- 
gagens extraviadas. 

As  companhias  com  de- 
sempenho ruim,  que  dei- 
xarem de  enviar  o  relató- 
rio de  qualidade  ou  que 
passarem  dados  falsos  à 
agência  poderão  sofrer 
multas  de  até  R$  100  mil, 
segundo  o  regulamento 
em  estudo. 

As  novas  regras  não 
têm  previsão  para  serem 
divulgadas.  # metro 


Nova  ministra 
é  nomeada 

STJ.  A  desembargadora 
Assusete  Magalhães  foi 
nomeada  ontem  como 
nova  ministra  do  STJ  (Su- 
perior Tribunal  de  Justi- 
ça). A  magistrada  passou 
por  sabatina  no  Senado 
em  maio  e  a  posse  no  no- 
vo cargo  está  marcada 
para  21  de  agosto.  A  pre- 
sidente Dilma  Rousseff 
ainda  analisa  uma  lista 
tríplice  para  nomear  um 
novo  ministro  da  Corte. 
Foram  indicados  os  de- 
sembargadores Sammy 
Barbosa  Lopes,  Sérgio 
Luiz  Kukina  e  José  Sabo 
Paes.  O  STJ  é  formado 
por  33  ministros. 

•  METRO  BRASÍLIA 
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Venda  de  chip  pode 
voltar  em  15  dias 

O  Governo  espera  que  as  operadoras  retomem  vendas  dos  cartões 
O  Anatei  aguarda  projetos  das  empresas  para  solucionar  problemas 


TÂNIA  REGO/ABR 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  ainda 
vai  analisar  os  planos  de  in- 
vestimentos das  operadoras 
Oi,  Claro  e  TIM  antes  de  sus- 
pender a  proibição  da  venda 
de  linhas  de  celulares  e  pla- 
nos de  internet  móvel,  em 
vigor  desde  segunda-feira. 

O  governo,  contudo,  es- 
pera que  as  empresas  apre- 
sentem as  soluções  necessá- 
rias o  mais  rapidamente 
possível.  "Acreditamos  que 
num  prazo  de  15  dias  seja 
possível  ter  um  plano,  ter 
compromissos  públicos  que 
sinalizem  para  a  solução 
desses  problemas",  declarou 
o  ministro  das  Comunica- 
ções, Paulo  Bernardo. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
sefF  manifestou  preocupa- 
ção com  a  forma  como  a 
venda  de  chips  será  retoma- 


da e  alertou  que  o  processo 
precisa  ser  bem  conduzido 
para  evitar  que  a  qualidade 
do  serviço  fique  novamente 
comprometida  no  futuro. 
"Foi  uma  medida  muito  for- 
te, muito  dura,  mas  que  era 
inevitável.  Tínhamos  um 
volume  de  reclamações 
muito  grande  e  era  preciso 
pôr  um  freio  de  arrumação 
no  setor.  Por  conta  disso. 


acho  que  a  Anatei  agiu  cor- 
retamente",  disse  Bernardo. 

Após  analisar  os  planos 
de  ação,  a  Anatei  fará  um 
cronograma  de  acompa- 
nhamento da  implantação 
das  medidas  -  com  novas 
análises  a  cada  dois  meses. 
Antes  da  liberação,  os  con- 
sumidores poderão  consul- 
tar as  propostas  no  site  da 
Anatei.  A  retomada  das  ven- 


das não  será  feita  em  con- 
junto. A  autorização  será 
concedida  de  acordo  com  o 
compromisso  de  atendi- 
mento da  demanda,  da  ca- 
pacidade de  equipamentos 
e  de  prestação  de  serviços. 

A  Anatei  vai  apurar  a 
continuidade  da  venda  em 
bancas  de  jornais.  As  opera- 
doras foram  orientadas  a 
informar  sobre  a  suspen- 
são, mas  ainda  é  possível 
adquirir  o  produto  livre- 
mente. "É  de  responsabili- 
dade das  empresas  infor- 
mar aos  revendedores.  Será 
avaliado  se  cabe  sanção  ou 
não",  disse  o  superinten- 
dente de  Serviços  Privados 
da  Anatei,  Bruno  Ramos. 


TIM  apresenta 
plano  de  ação 


Com  a  pior  média  nacio- 
nal entre  as  operadoras  de 
telefonia  celular  do  país,  a 
TIM  apresentou  ontem  à 
Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  um 
plano  de  ação  sem  prome- 
ter novos  investimentos. 

A  companhia  afirmou, 
contudo,  que  realocará  re- 
cursos para  melhorar  a 
qualidade  dos  serviços, 
sem  mexer  no  investi- 
mento de  R$  3,5  bilhões 
previsto  para  este  ano. 
"São  investimentos  que 
estavam  em  outros  cami- 
nhos e  refocalizamos  isso. 
O  dinheiro  é  distribuído, 
porque  nem  todos  os  luga- 


res do  Brasil  têm  os  mes- 
mos problemas  para  se- 
rem atingidos",  disse  o  di- 
retor de  assuntos  regula- 
tórios  da  empresa,  Mário 
Girassole. 

A  operadora  está  proibi- 
da desde  segunda-feira  de 
vender  novas  linhas  em  18 
Estados  e  no  Distrito  Fede- 
ral. A  empresa  reclama 
que  a  ampliação  da  rede 
tem  esbarrado  no  excessi- 
vo número  de  leis  esta- 
duais e  municipais  que 
impedem  a  instalação  de 
novas  antenas  e  no  atraso 
na  entrega  de  novos  equi- 
pamentos importados. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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milhões  de  reais  é  o  va- 
lor que  a  TIM  prometeu 
destinar  para  melhorar 
a  qualidade  do  serviço 
de  telefonia  móvel  nos 
i8  Estados  e  no  Distrito 
Federal  depois  que  a 
venda  de  chips  foi  sus- 
pensa pela  Anatei. 


é  o  número  de  páginas 
do  plano  de  ação  en- 
tregue pela  TIM  à  Ana- 
tei. O  documento  reve- 
la a  intenção  de  me- 
lhorar equipamentos  e 
prevê  investimento  to- 
tal da  operadora  de  R$ 
9,5  bilhões  até  2014. 


Brasileiro  gasta 
menos  no  exterior 


RENATO  S.  CERQUEIRA/FUTURA  PRESS 


Com  a  alta  do  dólar,  os  gas- 
tos de  brasileiros  em  via- 
gem ao  exterior  continuam 
em  queda  em  julho,  de 
acordo  com  os  dados  par- 
ciais. Este  mês,  até  a  última 
sexta-feira  (20),  as  despesas 
chegaram  a  US$  1,401  bi- 
lhão. No  mesmo  mês  do 
ano  passado,  época  de  fé- 
rias, os  gastos  totalizaram 
US$  2,235  bilhões. 

Em  junho  deste  ano,  es- 
ses gastos  ficaram  em  US$ 
1,683  bilhão,  o  menor  re- 


IMPOSTOS 

Arrecadação 
cai  6,5%  com 

incentivos 

O  desaquecimento  da 
economia  e  as  desonera- 
ções, como  o  corte  de 
impostos  para  veículos  e 
a  linha  branca,  fizeram 
com  que,  em  junho,  a 
arrecadação  federal  in- 
terrompesse a  sequência 


sultado  para  o  período  des-  ^ 
de  2010  (US$  1,324  bilhão).  Tj^ 
O  resultado  do  mês  passa- 
do foi  9,8%  inferior  ao  de 
igual  período  de  2011  (US$ 
US$  1,866  bilhão). 

Embora  tenha  registra- 
do queda  de  0,38%  em  ju- 
nho, o  preço  do  dólar  ficou 
7,56%  mais  caro  no  primei- 
ro semestre  deste  ano.  On- 
tem, o  dólar  comercial  fe-  ^ 
chou  em  alta  de  0,10%,  a  R$ 
2,044  na  venda.  Foi  a  ter- 
ceira alta  seguida.  #  metro 


de  crescimento  real  em 
relação  ao  mesmo  mês 
do  ano  anterior.  Segun- 
do números  divulgados 
ontem  pela  Receita  Fe- 
deral, a  União  arrecadou 
R$  81,107  bilhões  em  ju- 
nho, queda  de  6,55%  na 
comparação  com  junho 
de  2011.  No  primeiro 
semestre,  a  arrecadação 
federal  somou  R$ 
508,555  bilhões,  cresci- 
mento de  3,66%  em  rela- 
ção aos  seis  primeiros 
meses  de  2011.  o  metro 


GM  para  fábrica  no  interior  de  SP 


A  General  Motors  fechou  as 
portar  da  sua  fábrica  de  São 
José  dos  Campos,  interior 
de  São  Paulo,  na  madruga- 
da de  ontem.  Segundo  o  sin- 
dicato dos  metalúrgicos  da 
região,  a  GM  dispensou  os 
trabalhadores  do  terceiro 
turno  que  estavam  dentro 
da  planta.  Os  funcionários 
do  primeiro  turno  foram 
avisados  de  que  não  iriam 
trabalhar  já  no  ponto  de 
ônibus  e  o  transporte  para  a 
unidade  foi  cancelado. 


Segundo  o  sindicato,  a 
medida  da  GM  foi  tomada 
às  vésperas  de  reuniões  com 
o  governo  federal.  A  nego- 
ciação começou  quando  a 
empresa  indicou  que  pode- 
ria fechar  1,5  mil  postos. 

O  complexo  de  São  José 
dos  Campos  emprega  7,2 
mil  pessoas.  Um  das  fábri- 
cas produz  os  modelos  Cor- 
sa, Classic  e  Meriva. 

A  GM  disse  que  a  deci- 
são de  fechar  a  fábrica  tem 
como  objetivo  proteger  a 


integridade  física  dos  tra- 
balhadores. "A  empresa 
considerou  as  fortes  evi- 
dências de  mobilizações  in- 
ternas no  complexo  e  en- 
tende que  o  momento 
atual  é  delicado  e  prefere 
não  expor  seus  emprega- 
dos a  eventuais  incitações  e 
provocações  comuns",  dis- 
se em  comunicado.  A  fabri- 
cante vai  se  reunir  com  o 
sindicato  hoje  para  discutir 
se  é  viável  manter  a  produ- 
ção da  unidade.  •  metro 


Breves 


Venda  deve 
crescer  4% 

DIA  DOS  PAIS.  As  vendas 
para  o  Dia  dos  Pais  em 
shoppings  devem  crescer 
4%  na  comparação  com 
2011,  prevê  a  Alshop  (as- 
sociação do  setor).  A  pre- 
visão leva  em  conta  a  de- 
saceleração da  economia 
e  é  inferior  à  alta  de  8% 
registrado  em  2011.  O 
consumidor  deve  gastar 
em  média  em  R$  90  com 
o  presente.  #  metro 

Endividamento 
tem  nova  alta 

MAS  CALOTE  CAI.  O  núme- 
ro de  endividados  au- 
mentou em  julho  pelo 
segundo  mês  consecuti- 
vo, informou  ontem  a 
CNC  (Confederação  Na- 
cional do  Comércio).  O 
porcentual  de  famílias 
com  dívidas  subiu  de 
57,3%  em  junho  para 
57,6%  neste  mês.  Por  ou- 
tro lado,  porcentual  ina- 
dimplentes  caiu  de 
23,2%  para  21%.  #metro 
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Guerra  explode  na 
cidade  de  Aleppo 

O  Tropas  do  ditador  sírio  estariam  usando  caças  contra  os  rebeldes 


HANDOUT /  REUTERS 


A  ofensiva  rebelde  em 
Aleppo,  no  norte  da  Síria,  a 
segunda  maior  cidade  do 
país,  ficou  ainda  mais  san- 
grenta. As  tropas  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  usaram 
helicópteros  para  conter  o 
avanço  dos  opositores,  que 
tentam  ganhar  o  controle 
do  centro  comercial  de 
Aleppo.  Correspondentes 
internacionais  dizem  que  o 
Exército  também  está  usan- 
do caças,  algo  até  então 
inédito  no  conflito. 

Mais  cedo,  o  Exército  Li- 
vre da  Síria,  dos  rebeldes, 
disse  que  o  governo  sírio  le- 
vou suas  armas  químicas 
para  a  fronteira.  Preocupa- 
da, a  chancelaria  da  Rússia, 
país  aliado  de  Assad,  emitiu 
um  comunicado  no  qual 


alerta  o  regime  sírio  sobre 
o  "trágico  erro  de  usar  es- 
sas armas." 

Em  outras  partes  do 
país,  o  conflito  também  se- 
gue intenso.  Em  Hama,  no 

Israelenses 
fazem  fila 
por  máscaras 

A  crise  síria  e  os  rumo- 
res sobre  a  presença  de 
armas  químicas  no  país 
provocaram  uma  corri- 
da por  máscaras  de  gás 
em  Israel.  Ontem,  o  mi- 
nistro da  Defesa  do  Esta- 
do judeu,  Ehud  Barak, 


noroeste,  as  forças  sírias 
destruíram  uma  mesquita, 
durante  uma  das  orações 
do  Ramadã,  o  mês  sagrado 
para  os  muçulmanos.  Esse 
tipo  de  ação  pode  piorar  a 


disse  que  o  arsenal  con- 
tinuava em  poder  do  di- 
tador Bashar  Al  Assad  e 
que,  por  isso,  não  era 
necessário  um  alarme. 

Mesmo  assim,  cres- 
cem os  temores  de  que  o 
conflito  leve  as  armas 
não  convencionais  para 
as  mãos  do  HezboUah, 
grupo  extremista  liba- 
nês inimigo  de  Israel.  O 
Líbano  é  vizinho  da  Sí- 
ria. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


violência  sectária  no  país. 

Mesmo  com  o  agrava- 
mento da  guerra,  a  secretá- 
ria de  Estado  norte-ameri- 
cana,  Hillary  Clinton,  disse 
acreditar  que  a  transição  de 
poder  ainda  é  possível. 
"Nós  temos  que  trabalhar 
junto  à  oposição,  porque 
mais  e  mais  territórios  es- 
tão sendo  conquistados", 
afirmou. 

Para  analistas,  um  ces- 
sar-fogo  de  ambos  os  lados 
é  a  única  salvação  para  o 
país.  "Só  assim  poderemos 
evitar  a  destruição  por  ata- 
cado da  Síria,  algo  que  leva- 
ria uma  ou  duas  gerações 
para  ser  consertado",  diz  o 
especialista  Patrick  Seale, 
na  agência  "The  Nation". 

#  METRO 


►  Homem  caminha  em  meio  a  prédios  destruídos 
na  capital  Damasco.Rebeldes  teriam  conseguido 
o  controle  de  boa  parte  da  cidade  ^ 


Ativistas  presos  após  velório 


STRINGER/  REUTERS 


Centenas  de  pessoas  com- 
pareceram ao  velório  do 
dissidente  cubano  Oswaldo 
Payá,  que  morreu  em  um 
acidente  de  carro  no  último 
domingo. 

Após  o  velório,  ativistas 
entraram  em  confronto 
com  a  polícia.  As  agências 
de  notícias  reportaram  que 
os  agentes  queriam  impedi- 
los  de  seguir  com  o  cortejo 
até  o  cemitério.  Segundo  a 
blogueira  Yoani  Sanchéz,  vá- 
rios deles  foram  detidos. 

Os  opositores  têm  ques- 


Protesto  mudo 


►  Russos  têm  enfrentado  crescente  repressão  no  país 


Peia  liberdade  de  expressão 

O  artista  russo  Pyotr  Pavlensky  costurou  os  próprios  lá- 
bios em  apoio  à  banda  punk  Pussy  Ríot.  As  integrantes 
do  grupo  estão  presas  porque  improvisaram  uma  can- 
ção que  pedia  a  saída  do  presidente  Vladimir  Putin. 


►  Opositores  do  regime  cubano  suspeitam  da  morte  de  Payá 


tionado  as  circunstâncias  da    res  do  governo  dos  irmãos 
morte  de  Payá.  Ele  era  um    Castro  na  ilha. 
dos  mais  fortes  contestado-    •metro  com  agências 


Monsenhor 
é  condenado 
nos  EUA 

A  Justiça  do  Estado  da  Fila- 
délfia condenou  o  monse- 
nhor William  Lynn  à  prisão 
por  acobertar  casos  de  pe- 
dofilia na  Igreja. 

No  veredicto,  a  juíza  Ma- 
ria Sarmina  disse  que  Lynn 
estava  sendo  punido  por 
proteger  "monstros  que  mo- 
lestaram crianças".  O  mon- 
senhor é  o  mais  alto  clérigo 
a  ser  condenado  por  esse  ti- 
po de  crime  no  país.  Ele  de- 
ve ficar  preso  de  três  a  seis 

anos.  # METRO 


HANDOUT  /  REUTERS 


Atirador  era  fã 
de  terrorista 


James  Holmes,  preso  em  fla- 
grante após  assassinar  12 
pessoas  em  um  cinema  do 
Estado  do  Colorado,  seria  fã 
de  Ted  Kaczynski,  o  Una- 
bomber,  um  famoso  terro- 
rista dos  anos  1980  e  1990. 

Ex-colegas  de  faculdade 
de  Holmes  contaram  ao  jor- 
nal "Daily  Star"  que  ele  que 
via  o  Unabomber  como  um 
herói.  "Seus  olhos  brilha- 


vam quando  ele  falava  de 
Ted",  disse  Pete  King,  que 
costumava  sair  para  beber 
com  Holmes. 

Outro  jornal  da  região,  o 
"Denver  Post",  noticiou  que 
as  vendas  de  armas  dispara- 
ram após  o  massacre  no  ci- 
nema. Segundo  a  publica- 
ção, o  movimento  nas  lojas 
aumentou  40%.  Em  muitas, 
havia  filas.  # metro 


TED  KACZYNSKI 

O  Unabomber  é  um 
matemático  que  cum- 
pre prisão  perpétua. 
Entre  os  anos  de  1978 
e  1995,  ele  enviou  car- 
tas bomba  a  16  alvos. 
Três  pessoas  morre- 
ram. Ele  esteve  na  lista 
dos  mais 
procura- 
dos pelo 
FBI,  mas 
foi  denun- 
ciado pelo 
irmão. 

#  METRO 


No  Egíto,  Mursí  nomeia  um 
'desconhecido*  para  premiê 


O  presidente  do  Egito,  Mo- 
hamed  Mursi,  provocou  es- 
tranhamento ao  apontar  pa- 
ra o  cargo  de  primeiro-mi- 
nistro  um  homem  pouco  co- 
nhecido fora  do  país. 

O  escolhido,  Hesham 
Kandil,  chegou  a  ser  chefe 
da  pasta  de  Recursos  Hídri- 
cos no  gabinete  de  transi- 
ção, mas  é  tido  como  al- 
guém sem  experiência  eco- 
nómica para  ser  premiê. 

Analistas  dizem  que  Mur- 
si o  escolheu  para  manter 


MOHAMED  ABD  EL  GHANY  /  REUTERS 


consigo  as  rédeas  do  Egito. 
"Está  claro  que  Kadil  não  era 
a  primeira  escolha  de  Mur- 


si", disse  à  Reuters  Shadi  Ha- 
mid,  um  analista  político  do 
Brookings  Doha  Center. 
"Mas  o  trabalho  de  primei- 
ro-ministro  na  atual  conjun- 
tura não  é  atrativo  para 
grandes  figuras  do  partido." 

Kandil  se  descreve  como 
um  político  liberal,  mesmo 
usando  barba,  como  manda 
o  Islã.  No  último  fim  de  se- 
mana, o  Egito  lançou  um  ca- 
nal de  TV  no  qual  as  mulhe- 
res aparecem  com  burca. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Cuidado  que  se  sente 


O  Veja  qual  é  o  seu  tom  de 
pele  e  saiba  quanto  tempo  é 
ideal  para  a  exposição  solar 
O  Pele  mais  clara  é  mais  resistente 
a  tratamentos  como  peeling 


na  pele 


Cuidar  da  pele  nunca  é  de- 
mais. Quanto  mais  cedo  co- 
meçarem as  precauções 
diárias,  mais  tarde  as  rugas 
irão  invadir  o  rosto. 

Cada  tipo  de  pele  preci- 
sa de  uma  forma  de  trata- 
mento. Além  das  temidas 
expressões  faciais,  o  câncer 
de  pele  pode  ser  outra  con- 
sequência desagradável  da 
exposição  ao  sol  sem  prote- 
ção adequada  ou  até  mes- 
mo sem  fator  nenhum. 

Quanto  mais  clara  a  pe- 
le, mais  chances  de  apre- 
sentar câncer  existem.  "Pe- 
les mais  claras  são  mais 
propensas  ao  câncer  de  pe- 
le, pois  têm  menos  melani- 
na, que  é  o  que  a  protege 
de  danos  do  sol.  Quanto 
menos  melanina  você  tem, 
menos  proteção  você  tem 
do  sol  e  maior  é  o  risco  de 
câncer  de  pele",  explica  a 
especialista  em  pele  Mi- 
chelle Moyer. 

Mesmo  tendo  essa  des- 
vantagem quanto  à  doen- 
ça, as  peles  claras  são  mais 
resistentes  a  tratamentos 
dermatológicos.  "Ao  esco- 
lher tratamentos  de  pele 
como  peelings  químicos, 
tons  de  pele  mais  claros 
podem  tolerar  procedi- 
mentos  mais  agressivos. 


porque  eles  estão  ligados  à 
ancestralidade  em  região 
polar  e  podem  aguentar 
condições  mais  severas," 
fala  Michelle. 

As  peles  mais  escuras  se 
livram  da  alta  propensão 
ao  câncer,  mas  sofrem 
mais  com  procedimentos 
estéticos.  "Elas  têm  maior 
risco  de  hiperpigmenta- 
ção  de  tratamentos  fa- 
ciais, tons  mais  escuros  de 
pele  estão  ligados  à  ances- 
tralidade na  região  do 
equador,  e  podem  não  to- 
lerar a  inflamação,  se 
ocorrer  uma  queimadu- 
ra," conta  a  especialista. 

Benefícios  em  uma  par- 
te e  malefícios  em  outra. 
Independentemente  do 
tom  da  pele,  o  cuidado  é 
sempre  bem-vindo.  Estar 
sempre  atento  às  mudan- 
ças e  usar  sempre  protetor 
são  medidas  de  prevenção 
tanto  para  peles  escuras  co- 
mo para  as  mais  claras. 

A  tabela  de  classificação 
Fitzpatrick  Skin  Type  dá  a 
indicação  de  tom  e  prote- 
ção a  partir  das  característi- 
cas de  cada  pessoa. 


ROMINÂ 
MCGUINNESS 
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Clara 


TONS  DE 
PELE  QUE 
PRECISAM  DE 
CUIDADOS 
DIFERENTES 
QUANTO  À 
EXPOSIÇÃO 
SOLAR 


Quem  tem  fios  claros  e 
olhos  verdes,  azuis  ou  cas- 
tanhos tem  maior  sensibi- 
lidade ao  sol.  Com  alto  ris- 
co de  queimaduras  e  de 
apresentar  câncer  de  pele, 
o  ideal  é  que  se  exponha 
antes  do  meio-dia  e  depois 
das  cinco,  durante  uma 
hora.  Já  quem  tem  pele, 
olhos  e  cabelos  muito  cla- 
ros só  pode  se  expor  du- 
rante vinte  minutos. 


Natural 

Para  os  que  têm  a  pele  de 
uma  cor  mais  acentuada, 
cabelos  escuros  e  olhos 
claros  ou  escuros,  as  quei- 
maduras podem  ser  oca- 
sionais. Sensíveis  à  expo- 
sição solar  e  propensos  ao 
câncer  de  pele,  a  melhor 
hora  para  ir  à  praia  é  an- 
tes do  meio-dia  e  após  as 
quatro.  Não  devem  ficar 
mais  de  duas  horas  to- 
mando sol. 


Morena 

Pessoas  que  têm  a  pele  na- 
turalmente bronzeada, 
olhos  e  cabelos  escuros 
também  devem  ter  aten- 
ção com  os  raios  solares. 
Mesmo  não  tendo  sensibi- 
lidade ao  sol  podem  ter 
queimaduras  se  a  exposi- 
ção for  por  mais  de  duas 
horas.  Antes  do  meio-dia  e 
depois  das  quatro  da  tarde 
o  banho  de  sol  é  liberado 
para  essa  turma. 


Negra 


Essas  sim  podem  relaxar 
um  pouco.  Peles  morenas 
e  negras  raramente  apre- 
sentam queimaduras,  e  a 
chance  de  ter  câncer  é 
baixa.  Quem  tem  cabelos 
e  olhos  escuros  precisa 
dosar  a  exposição  com 
moderação,  podendo  ficar 
até  seis  horas  tostando. 
Evitar  do  meio-dia  às  qua- 
tro, as  demais  horas  estão 
liberadas. 


V 


Enriquecido  com 
antioxidante  de  ba- 
gas de  açaí,  este  su 
persoro  ajuda 
a  restaurar  o  tônus 
e  a  elasticidade 
da  pele  danificada 
pelo  sol  e  afasta 
os  primeiros  sinais 
de  envelhecimento 
Massageie  suave- 
mente a  face  antes 
de  hidratar  a  pele. 

www.kiehls.com 
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Amor  à  primeira  visita 


O  A  Islândia  é  um  lugar 
surpreendente  O  Piscina  termal 
é  a  sensação  na  terra  vulcânica 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Impossível  não  se  apaixo- 
nar pela  capital  da  Islân- 
dia. Reykjavík  é  uma  cida- 
de bem  pequena,  mas,  co- 
mo dizem,  tamanho  não  é 
documento.  O  território 
guarda  belezas  excêntri- 
cas. 

Com  clima  fascinante  e 
energético,  o  local  trans- 
borda agitação  e  passa  aos 
turistas  essa  sensação  de 
euforia. 

Visitantes  que  gostam 
de  destinos  diferentes  po- 
dem adicionar  a  Islândia  à 


lista  de  locais  de  viagem. 

A  capital  de  nome  im- 
pronunciável  é  ótima  para 
relaxar  nas  férias.  Guarda- 
do a  sete  chaves,  o  segredo 
do  descanso  é  a  piscina 
geotérmica. 

A  água  é  muito  quente  e 
proporciona  relaxamento 
total.  As  piscinas  ficam 
abertas  tanto  no  inverno 
como  no  verão.  O  fenóme- 
no acontece  por  conta  da 
pequena  cidade  estar  em 
solo  vulcânico. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


Aproveite 
o  tempo 

Todo  turista  quando  che- 
ga a  uma  cidade  "estra- 
nha" fica  meio  perdido. 
Então,  para  não  se  per- 
der no  tempo,  a  sugestão 
é  tomar  um  café  rápido 
próximo  ao  hotel  e  ir  di- 
reto  praticar  a  atividade 
mais  inclusiva  e  relaxan- 
te: comprar. 

Ao  longo  da  rua  Lau- 
gavegur,  as  compras  são 
garantidas.  A  parada  no 
porto  é  destinada  ao  al- 
moço. Por  mais  que  a  co- 
mida seja  exótica,  vale  a 


pena  provar  para  levar 
um  gostinho  a  mais  do 
país  distante. 

Existem  pequenos 
restaurantes  nos  quais  a 
comida  sempre  será  pre- 
parada com  paixão.  A 
piscina  geotérmica  (Sun- 
dlaugarvegur,  105,  Reyk- 
javík) é  a  indicação  per- 
feita para  passar  a  tarde. 

Relaxar  é  uma  das  pe- 
didas no  momento  das 
férias  e  nada  melhor  que 
entrar  de  cabeça  na  on- 
da termal. 

Suas  instalações  in- 
cluem saunas  e  um  cam- 
po de  minigolfe,  para 
quem  não  gosta  muito 
de  banhos  de  imersão. 


Hora  de  comer 


Grillmarkadurinn  (www.grillmarkadurinn.is)  tem  um 
menu  recheado  de  pratos  deliciosos.  A  especialidade  é 
carne  e  a  dica  fica  com  o  "big  steak"  acompanhado  de 
batatas  crocantes.  Sjavargrillid  (www.sjavargrillid.is)  é 
outro  restaurante,  que  ganha  no  quesito  peixe.  Pode 
pedir  sem  medo  o  prato  "festa  da  lagosta",  que  é  consi- 
derado número  um  do  menu. 


Shopping 
das  tentações 


A  melhor  área  para  fazer  compras  é  Hljomskalagardur. 
A  grande  novidade  se  reserva  para  os  viciados  em  sa- 
patos. Não  se  pode  deixar  de  visitar  a  loja  conceituai 
Kronkron  (http://kronbykronkron.com),  que  concentra 
marcas  como  Vivienne  Westwood,  Sónia  Rykiel,  Mare 
by  Mare  Jacobs  e  Acne. 


Paraíso  dos  sapatos 


Encanto  de  longa  data 


Para  sair  da  capital,  a  opção  é  alugar  um  carro.  Antes  de  sair,  passe  em  algum  supermercado  para  comprar  o 
que  você  precisa.  Uma  dica  para  um  piquenique  é  ir  a  Ostabudin  Delicatessen,  que  vende  um  pão  incrível  e 
queijos  de  inúmeras  variedades  (www.ostabudin.is).  No  verão,  opte  por  passar  uma  noite  em  Thorsmõrk,  no 
alto  de  uma  montanha  cercada  por  geleiras  e  rios.  É  um  lugar  histórico.  Em  abril  de  2010,  o  vulcão  eclodiu  e 
causou  uma  nuvem  de  cinzas. 
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especial 


Dupla  jogada 


O  Esporte  permite  a  entrada  de  brasileiros  nas  universidades  dos  EUA 
O  Instituições  oferecem  bolsa  de  estudos  de  até  100%  aos  estudantes 


As  conquistas  dos  jovens 
atletas  podem  ir  além  das 
medalhas  e  troféus  expos- 
tos nas  estantes  ou  guarda- 
dos pelos  pais  corujas.  A 
prática  de  determinadas 
modalidades  esportivas  po- 
de ser  a  porta  de  entrada 
para  estudar  nas  principais 
universidades  dos  Estados 
Unidos  e,  consequentemen- 
te, se  destacar  no  futuro. 

Anualmente,  as  institui- 
ções norte-americanas  ofe- 


recem cerca  de  80  mil  bol- 
sas de  estudo.  No  entanto, 
para  concorrer  a  uma  vaga 
emHarvard  ou  na  Universi- 
dade da  Califórnia,  por 
exemplo,  não  basta  ser  um 
génio.  É  fundamental  ter 
uma  performance  esportiva 
de  nível  competitivo  em 
modalidades  específicas. 

"As  ligas  universitárias 
são  comuns  e  muito  valori- 
zadas nos  Estados  Unidos. 
Como  os  técnicos  norte- 


americanos  querem  os  me- 
lhores atletas  em  seus  ti- 
mes, eles  procuram  jovens 
talentos  em  outros  países. 
Em  troca,  a  faculdade  ofere- 
ce a  chamada  'bolsa  esporti- 
va'", diz  Pedro  Carneiro,  di- 
retor da  consultoria  Daqui 
Pra  Fora,  empresa  que  agen- 
cia a  entrada  de  atletas  nas 
universidades  americanas. 

Aseleção  para  a  bolsa  in- 
clui uma  avaliação  do  de- 
sempenho esportivo  do  es- 


tudante e  sua  fluência  em 
inglês,  avaliado  pelo  SAT  e 
TOEFL.  O  benefício  varia  de 
20%  a  100%.  "O  processo  pa- 
ra entrar  na  faculdade  de- 
mora cerca  de  um  ano.  Por 
isso  é  recomendável  se  pro- 
gramar", explica  Carneiro. 

Dedicação 

Além  da  dedicação  aos  cam- 
peonatos, a  universidade 
exige  que  o  estudante  te- 
nha um  bom  desempenho 


na  sala  de  aula.  Para  conci- 
liar os  estudos  com  o  espor- 
te, Thiago  Pinheiro,  19 
anos,  bolsista  do  primeiro 
semestre  da  Universidade 
da  Carolina  do  Sul,  divide 
seu  dia  a  dia  entre  as  qua- 
dras de  ténis  e  os  livros. 

Para  o  novato,  um  dos  di- 
ferenciais académicos  nos 
Estados  Unidos  é  o  método 
de  ensino  do  início  do  curso. 
Diferentemente  do  Brasil,  a 
universidade  norte-america- 
na  não  exige  que  o  jovem 
escolha  a  carreira  assim  que 
entra  na  faculdade.  "No  pri- 
meiro ano  temos  aulas  ge- 
rais, ou  seja,  disciplinas  co- 
muns em  todos  os  cursos.  Is- 
so é  bom,  porque  podemos 
amadurecer  a  escolha  da 
profissão",  explica  Thiago. 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


VESTIBULAR  A  DISTANCIA  UNINTER  , 

Esteja  preparada  para  as  aportun idades.  Afinal,  elas  estão  em  todos  os  lugares,  a 
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ARQUIVO  PESSOAL 


''Minha  rotina  é 
puxada.  De  manhã 
vou  à  aula,  à  tarde 
treino  e  à  noite 
estudo  em  casa." 

THIAGO  PINHEIRO,  BOLSISTA 
DA  UNIVERSIDADE  DA 
CAROLINA  DO  SUL 
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Bolsa  de  atleta 


Passo  a  passo  para  garantir 
o  diploma  universitário  no  exterior 

Pré-requisitos 

Q  Performance  esportiva 
em  nível  competitivo  

Q  Faixa  etária:  entre  16 
e  20  anos  


Q  Cursar  ou  ter  concluído 
o  ensino  médio 


6     Com  o  diploma  em  mãos  | 


O  Trabalhar  nos  EUA 

O  Voltar  para  o  Brasil  e  trabalhar 
em  uma  multinacional 

O  Ter  uma  carreira  esportiva  profissional 


—3     Vida  de  universitário  | 

Q  Jovem  deve  conciliar  os  estudos  aos 
treinos  e  campeonatos 

Q  É  necessário  se  dedicar  ao  curso, 
caso  contrário  o  aluno  para  de  jogar 
e  até  pode  perder  a  bolsa 


4     Bolsas  de  estudos  | 

Variam  de  20%  a  100%  sobre 
os  gastos  totais  no  exterior 
(mensalidade  do  curso,  moradia, 
alimentação  e  material  escolar 
e  esportivo) 


Ténis 
de  mesa 


Passo  a  passo  da  agenda  para  conseguir  a  bolsa  esportiva 

O    Avaliação  da  performance  esportiva  do  aluno 


ANDRE  PORTO/METRO 


Fontes:  Pedro  Carneiro,  diretor  da  consultoria  Daqui  Pra  Fora, 
e  Armando  Guevara,  diretor  do  CSA  (Collegiate  Sports 
of  America)  no  Brasil 


Q  22:  Se  o  desempenho  esportivo  do  estudante  for  compatível 
ao  nível  exigido  pelas  universidades,  a  agência: 
•  entra  em  contato  com  os  técnicos       •  prepara  o  jovem  para  os  testes 
das  instituições  norte-americanas,  envia  do  TOEFL  e  SAT  (necessários  para 
vídeos  e  documentos  de  campeonatos    estudar  nos  Estados  Unidos) 


Esforço 


recompensado 


A  paixão  pelo  vôlei  e  a 
vontade  de  estudar  em 
uma  boa  universidade 
foram  os  fatores  que 
motivaram  Aline 
Pereira,  31  anos,  a 
concorrer  a  uma  bolsa 
esportiva  nos  Estados 
Unidos  há  13  anos. 
"Na  época  eu  estava 
terminando  o  Ensino 
Médio.  A  treinadora  da 
Universidade  George 
Mason,  na  Virgínia, 
veio  ao  Brasil  e  assistiu 
a  um  dos  meus  treinos 
no  Club  Athletico 
Paulistano.  Foi  aí  que 
minha  luta  começou, 
ela  me  convidou  para 
estudar  nos  Estados 
Unidos  com  uma  bolsa 
de  100%",  conta.  Como 
Aline  não  dominava  o 
inglês,  passou  um  ano 
estudando  a  língua 
para  passar  nas  provas 
do  SAT  e  TOEFL.  "Tive 
que  aprender  tudo  do 
zero  e  fiz  cada  prova 
três  vezes  até  atingir  a 
pontuação  necessária. 
Mas  todo  o  meu 
esforço  valeu  a  pela,  já 
que  estudei  em  uma 
faculdade  renomada 
sem  gasto  nenhum.  Eu 
não  teria  essa  chance 
aqui  no  Brasil",  explica 
Aline,  que  se  formou 
em  marketing  na 
faculdade  norte- 
americana.  Ao  concluir 
a  graduação,  Aline 
passou  uma  temporada 
na  Europa  como 
jogadora  de  vôlei 
profissional. 
Atualmente  ela  é 
gerente  de  marketing 
de  uma  empresa  de 
móveis  planejados  de 
alto  padrão. 
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ThoU  segue 
em  cartaz 
no  TSP 

O  grupo  Tholl,  a  prin- 
cipal trupe  circense  do 
Rio  Grande  do  Sul, 
continua  em  cartaz  no 
Theatro  São  Pedro.  De 
hoje  a  domingo,  às 
21h,  a  atração  é  o  es- 
petáculo  "Tholl,  Ima- 
gem e  Sonhor",  que 
reúne  as  principais 
técnicas  circenses,  do 
tecido  aos  malabares. 
No  final  de  semana 
(sábado  e  domingo,  às 
15h),  os  artistas  apre- 
sentam também  o  in- 
fantil "O  Circo  de  Bo- 
necos". Os  ingresssos 
para  os  espetáculos 
custam  entre  R$  30  e 
R$  70,  à  venda  na  bi- 
lheteria do  teatro. 


Encantos 
du  Soleíl 

O  Depois  de  um  ano  de  apresentações,  'Varekai' 
se  despede  do  público  brasileiro  em  Porto  Alegre 
O  Temporada  começa  amanhã,  no  grande  circo 
armado  no  estacionamento  do  BarraShoppingSul 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Porto  Alegre  reencontra  o 
Cirque  du  Soleil  a  partir  de 
amanhã,  na  grande  tenda 
armada  no  estacionamento 
do  BarraShoppingSul.  Pela 
terceira  vez  na  capital  gaú- 
cha, desta  vez  a  trupe  cana- 
dense encena  o  espetáculo 
"Varekai",  que  o  próprio 
criador  Dominic  Champag- 
ne  definiu  como  uma  "ce- 
lebração da  vida"  em  sua 
estreia,  em  2002. 

Em  cena  estão  todas  as 
cores,  a  técnica  e  a  vibração 
do  Cirque  du  Soleil,  que  re- 
novou o  conceito  de  circo 
desde  que  começou  a  en- 
cantar plateias,  há  quase  30 
anos.  Formado  por  57  artis- 
tas de  23  nacionalidades  - 
incluindo  dois  brasileiros  -, 
"Varekai"  (que  significa 
"onde  quer  que  seja",  na 
linguagem  cigana)  foi  inspi- 
rado na  lenda  grega  de  íca- 
ro, o  jovem  que  construiu 
asas  para  voar  mas  não  re- 
sistiu ao  calor  do  sol  e  caiu 


num  lugar  hostil.  No  caso 
do  ícaro  de  "Varekai",  o 
personagem  vive  uma  jor- 
nada de  redenção,  já  que 
desembarca  num  lugar  ha- 
bitado por  criaturas  fantás- 
ticas. A  partir  daí,  tudo  é 
pretexto  para  acrobacias  de 
tirar  o  fôlego  e  malabaris- 
mos extraordinários,  além 
de  números  de  dança  que 
combinam  ritmos  de  todas 
as  partes  do  mundo. 

Na  apresentação  para  a 
imprensa,  semana  passada, 
o  diretor  geral  da  turnê,  Ro- 
bert  Mackenzie,  definiu 
"Varekai"  como  um  espetá- 
culo para  toda  a  família.  "É 
bem  mais  colorido  e  alegre 
que  o  anterior,  "Quidam", 
explicou. 

Porto  Alegre  é  a  última 
cidade  brasileira  a  receber 
"Varekai",  que  depois  segue 
para  Buenos  Aires.  Macken- 
zie confirmou  que  a  trupe 
volta  ao  Brasil  em  2013 
com  "Corteo".  o  metro  poa 


Saiba  mais:  ^ 


A  plateia  do  espetáculo 
tem  capacidade  para  rece- 
ber até  2.600  pessoas.  "Va- 
rekai" tem  duração  de  150 
minutos,  com  intervalo  de 
meia  hora. 

A  estreia  de  "Varekai"  em 
Porto  Alegre  será  nesta 
quinta,  às  2ih 
A  temporada  na  capital 
gaúcha  vai  de  26  de  julho 
a  26  de  agosto 
As  apresentações  são  de 
terça  a  quinta,  às  20h;  sex- 
ta e  sábado  às  lyh  e  2ih; 
domingo  às  i6h  e  20h 
Os  ingressos  custam  entre 
R$  140  e  R$  370  (de  terça  a 
quinta)  e  de  R$  150  a  R$ 
395  (de  sexta  a  domingo) 
A  bilheteria  oficial  fica  no 
BarraShoppingSul,  com 
vendas  de  segunda  a  sába- 
do das  iih  às  22h;  e  do- 
mingos das  I4hs  às  20h. 
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Lulu,  Bethânia  e  Sandy 
fazem  shows  em  agosto 

o  Artistas  participam  do  Circuito  Cultural  Banco  do  Brasil  O  Diferencial 
do  projeto  passa  pelo  repertório,  que  revisita  grandes  compositores 


LEO  AVERSA/DIVULGAÇÃO 


Já  estão  à  venda  os  ingres- 
sos para  a  temporada  gaú- 
cha do  Circuito  Cultural 
Banco  do  Brasil,  que  vai  ta- 
zer  a  Porto  Alegre  três  no- 
mes absolutamente  distin- 
tos da  música  popular  bra- 
sileira: Maria  Bethânia,  Lu- 
lu Santos  e  Sandy.  Os 
shows  serão  no  Teatro  do 
Sesi,  de  14  a  16  de  agosto. 

A  proposta  da  série  é 
bem  interessante:  cada  um 
dos  artistas,  em  noites  dife- 
rentes, vai  interpretar  as 
músicas  de  um  compositor 
preferido.  Bethânia  não  fu- 
giu muito  da  sua  traje tória 
e  escolheu  o  repertório  de 
Chico  Buarque  (de  quem  a 
baiana  sempre  foi  musa), 
enquanto  Lulu  Santos  op- 
tou por  revisitar  a  obra  de 
Roberto  e  Erasmo  Carlos, 
os  dois  precursores  do  rock 
nacional.  Sandy  foi  a  mais 
surpreendente:  vai  cantar 
o  repertório  de  Michael 
Jackson,  com  quem  ela  diz 
ter  grande  identificação. 

Na  noite  de  Maria  Bethâ- 
nia, em  14  de  agosto,  o  pú- 
blico vai  ouvir  clássicos 
buarqueanos  de  várias  épo- 
cas, incluindo  canções  que 


DIVULGAÇÃO 

'360'  abre  o  Festival  de  Gramado 

o  novo  filme  de  Fernando  Meirelles,  "360"  foi  o  escolhido  para  a  abertura  oficial 
do  Festival  de  Cinema  de  Gramado,  no  dia  10  de  agosto.  Será  a  primeira  exibição 
no  Brasil  do  longa  mais  recente  do  diretor  de  "Cidade  de  Deus"  que  reuniu  um 
timaço  de  estrelas  -  como  Anthony  Hopkins,  Jude  Law,  Rachel  Weisz  -  para  con- 
tar várias  histórias  de  amor  que  se  cruzam  ao  redor  do  mundo.  Meirelles  vai  es- 
tar em  Gramado,  junto  com  os  brasileiros  do  elenco:  Maria  Flor  e  Juliano  Cazarré. 


a  cantora  nunca  gravou, 
como  "Vai  Trabalhar,  Vaga- 
bundo", "Valsinha"  e  o 
samba-enredo  "Chico  Buar- 
que da  Mangueira". 

No  dia  15,  Lulu  vai  focar 
na  fase  roqueira  do  início 
da  parceria  do  Rei  com  o 
Tremendão,  entre  canções 
que  remetem  à  Jovem 
Guarda  e  outras  mais  tradi- 
cionais, como  "Sentado  à 
Beira  do  Caminho",  "Você 
Não  Serve  pra  Mim",  "Se 
Você  Pensa"  e  "O  Calham- 
beque". 

Sandy,  que  sobe  ao  palco 
no  dia  16,  selecionou  al- 
guns "lados  B"  e  muitos  su- 
cessos de  Michael,  como 
"Bad",  "Rock  With  You", 
"Ben"  e  "FU  be  There"  -  es- 
ta última  já  fazia  parte  do 
repertório  da  garota. 

•  METRO  POA 

No  Teatro  do  Sesi  (Assis  Brasil, 
8787),  de  14  a  16  de  agosto. 
Ingressos  entre  R$  60  (mezani- 
no) e  R$  140  (plateia  baixa), 
para  cada  noite 

Vendas  na  bilheteria  do  Shop- 
ping Bourbon  Country,  pela  te- 
lentrega  3231-4142  e  no  site 
www.ingressorapido.com.br 


Breves 


Nenung  grava 
DVD  na  UFRGS 

SHOW.  Nenung  e  os  músi- 
cos do  seu  Projeto  Dragão 
apresentam  o  show  Sere- 
noato  no  Salão  de  Atos  da 


POLIMÉDÍCA 


Rock  e  nativismo 
nos  palcos  do 
Festival  de  Inverno 


o  quateto  roqueiro  Tópaz  e 
o  compositor  nativista  Joca 
Martins  são  as  atrações  des- 
ta quarta-feira  do  Festival 
de  Inverno  de  Porto  Alegre. 

Os  guris  da  Tópaz  mos- 
tram o  show  do  seu  segun- 
do CD,  batizado  de  "IH" 
(Terceiro)  ,  que  traz  músi- 
cas bem  conhecidas  como 
"Sinais",  "Notas  de  Roda- 
pé" e  "O  Maior  Idiota  do 
Mundo".  A  banda,  que  tem 
na  formação  Alexandre 
Nickel  (vocais  e  baixo),  Cris 
MõUer  (vocais  e  guitarra), 
Gustavo  "Gigante"  Zu- 
chowski  (guitarra)  e  Pedro 
"Toledo"  Ramos  (bateria), 
vai  tocar  no  Renascença. 

Joca  Martins,  que  ganhou 


Ufrgs  (Paulo  Gama,  110),  a 
partir  das  20h.  A  apresen- 
tação reúne  músicas  de 
Nenung  e  também  do  The 
Darma  Lóvers,  indo  do 
reggae  ao  blues  e  com  pi- 
tadas de  rock.  A  banda  é 
formada  por  Maurício 
"Fuzzo"Chaise  (guitarras). 
Th  Heinrich  (baixo  e  pia- 
no) e  Rastafael  (bateria), 
além  da  participação  espe- 
cial de  Gustavo  Chaise  nos 
violões  e  Ben  Hur  Pereira 
nos  malabares  e  interven- 
ções cénicas. 

O  show  será  gravado  para 
lançamento  posterior  em 
DVD.  O  ingresso  é  um  qui- 
lo de  alimento  não  perecí- 
vel ou  agasalho  para  doa- 
ção. •  METRO  POA 


O  prémio  Açorianos  de  me- 
lhor intérprete  nativista, 
mostra  no  palco  do  Teatro 
de  Câmara  as  composições 
que  marcaram  seus  25  anos 
de  carreira.  Desde  que  es- 
treou, em  1986,  ele  já  gra- 
vou 14  CDs  e  foi  premiado 
com  trabalhos  como  "O  Ca- 
valo Crioulo"  e  "Clássicos  da 
Terra  Gaúcha".  •  metro  poa 

Joca  Martins  -  no  Teatro 

de  Câmara  (Rua  da  República, 

575),  às  19h 

Entrada  franca,  com  distribui- 
çõ  de  senhas  uma  hora  antes. 
Tópaz  -  no  Teatro  Renascença 
(av.  Erico  Verissimo,  307), 
às21h 

Ingressos  a  R$  10 


1 


Recital  erudito 
ao  meio-dia 

INSTRUMENTAL.  O  projetO 
Musical  Petropar  recebe 
hoje  dois  músicos  estran- 
geiros: o  canadense  Mark 
Neumann  (viola)  e  a  ita- 
liana Cinzia  Bartoli  (pia- 
no). No  programa,  estão 
obras  de  Rebecca  Clarke, 
Frank  Bridge,  Johann  Se- 
bastian Bach,  Alan  Hov- 
haness,  Henri  Vieux- 
temps  e  Johann  Nepo- 
muk  Humlamel.  A  apre- 
sentação começa  às 
12h30,  no  foyer  do  Thea- 
tro  São  Pedro.  Entrada 
franca. 

•  METRO  POA 


Ptúnos  de  Saúd€  Empresaríms  e  Individuais 
com  Odontologia  ^rútúitú. 

Medicina  do  Trabaího  e  Consultas  Particutares 
o  preços  acessíveis. 


metr®variedades 
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RUBEM  PENZ 

leitor.poa@metrojornal.com.br 


DIA  DOS  AVÓS, 
NETOS  E  OUTRAS 
TAREFAS  DE  GINCANA 


Está  no  calendário  e  o  comércio  nos  ajuda  a  lem- 
brar: amanhã,  26  de  julho,  celebra-se  o  Dia  dos 
Avós. 

No  meu  tempo,  se  bem  lembro,  não  comemoráva- 
mos essa  efeméride.  Tinha  Dia  das  Mães,  dos  Pais  e  das 
Crianças.  Ponto.  Eles,  avós,  já  ganhavam  visitas,  abra- 
ços e  lembranças  por  serem  pai  e  mãe.  Agora,  como 
uma  espécie  de  FG  (Função  Gratificada),  adquirem  o  di- 
reito de  uma  data  a  mais  por  ano,  o  que  significa  100% 
de  aumento  por  tempo  de  serviço. 

Outra  mudança  dos  tempos  é  a  maior  incidência  de 
avôs.  Ainda  que  homens  vivam  em  média  menos  do 
que  mulheres,  eles  ganharam  longevidade  e  alcançam 
a  chegada  dos  netos.  Um  palpite:  a  proporção  entre 
avôs  e  avós,  quando  eu  era  pequeno,  pode  ser  seme- 
lhante a  de  bisavôs  e  bisavós,  agora.  Elas  na  dianteira. 

Nova  discrepância:  ganhava-se  netos  quando  mais 
jovens.  Recorro  ao  exemplo  de  minha  avó  Morena.  Seu 
ano  de  nascimento,  subtraído  o  de  sua  neta  mais 
velha,  é  a  idade  que  eu  tenho  hoje.  Sim,  biologica- 
mente já  tenho  idade  para  dar  colo  a  um  netinho.  Mas, 
enquanto  na  década  de  1960  era  comum  tornar-se  avô 
antes  de  alcançar  meio  século,  hoje,  ao  menos  na 
classe  média,  é  quase  um  acidente. 

Porém,  a  maior  diferença  foi  imposta  pela  Lei  do  Di- 
vórcio, datada  de  1977,  35  anos  atrás.  Durante  minha 
meninice,  o  que  mais  existia  eram  casados  ou  viúvos. 
Então,  para  o  Dia  dos  Avós  seria  apenas  um  par  de 
casas  a  visitar:  tronco  paterno  e  materno.  Com  duas 
caixas  de  bombons  ou  dois  buques  de  flores  (almoço  e 
jantar)  era  possível  quitar  a  fatura. 

Em  2012,  muitos  pais  são  divorciados  e  têm  filhos 
em  mais  de  um  matrimónio,  o  que,  por  si,  já  multi- 
plica o  número  de  avós.  Todavia,  há  também  um  vasto 
número  de  avós  divorciados,  com  novos  cônjuges, 
multiplicando  de  sua  parte  o  número  de  netos.  Ver 
todo  esse  povo  num  só  dia  passa  a  ser  uma  verdadeira 
tarefa  de  gincana.  Quando  alguém  é  preterido  -  só  um 
telefonema  -  pode  bater  uma  mágoa. 

Por  fim,  tarefa  número  dois  dessa  gincana:  é  sabido 
que  quem  é  casado  com  nossa  mãe,  e  não  é  nosso  pai, 
leva  a  alcunha  de  padrasto.  Madrasta  é  a  nova  esposa 
do  papai.  Pergunta:  qual  é  o  nome  que  se  dá  ao  novo 
marido  da  avó?  E  a  nova  mulher  do  avô,  como  se 
chama?  Eu,  não  sei. 

Rubem  Penz  é  escritor  e  cronista,  além  de  músico.  Autor  de  'O  Y  da  Questão  e  Outras 
Crónicas'  (Literalis,  2007).  Mantém,  desde  2003,  o  blog  Rufar  dos  Tambores 
(www.rufardostambores.blogspot.com.br). 
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Leitor  fala 

Coluna  do  Diego  Casagrande 

Achei  brilhante  o  comentário  do  colu- 
nista no  Metro  de  ontem.  Os  jornalistas 
deveriam  iniciar  uma  campanha  em  nível 
nacional  para  acabar  com  essa  "profissão 
de  araque".  E  outro  tópico  a  ser  abordado 
é  a  quantidade  de  vereadores,  deputados 
estaduais  e  federais  e  a  real  representati- 
vidade por  estados  conforme  a  sua  im- 
portância no  contexto  nacional.  Fora  a 
necessidade  urgente  de  se  diminuir  a 
quantidade  de  CCs  e  assessores  apadri- 
nhados. Com  certeza  sobraria  mais  verba 
para  a  saúde,  para  os  aposentados  e  para 
o  pagamento  dos  professores. 
Rocco  G.  Donadio  -  Porto  Alegre,  RS 


Sobre  o  Sambódromo 

Discordo  da  leitora  Carla  Feiden,  mora- 
dora do  bairro  Menino  Deus,  que  escre- 
veu ontem  ao  Metro.  Se  o  samba  é 
barulho,  por  que  aquela  bagunça  dos 
guadérios  no  parque  da  Harmonia  tam- 
bém não  é?  Isso  mostra  o  preconceito 
da  maioria  das  pessoas  com  o  povo  do 
samba  e  do  Carnaval. 
Cesar  Loretto  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r®  Pergunta 

No  RS,  40%  dos  candidatos  a  vereador  só 
têm  ensino  fundamental.  A  baixa  instrução 
pode  prejudicar  a  atuação  política  deles? 

^  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CU^ICCG^  @jornal_metroPOA 


(aUngaretti_Adv:  Pode  prejudicar  sim, 
mas  isso  não  é  uma  constante.  Há 
exemplos  que  demonstram  o  contrário. 

(aiGustavoMachado:  O  quadro  da 
escolaridade  dos  candidatos  gaúchos  é 
um  desastre.  É  óbvio  que  a  falta  de 
qualificação  está  na  base  da  má  gestão 

(Srealgabrielreis:  Mas  é  claro! 

@bikedrops:  A  educação  é  necessária 
para  trabalhar  com  conhecimento  de 
causa.  Pré-requisito  para  política  podia 
ser  concluir  os  estudos! 

@Faahmooreira:  Lendo 
(3jornal_metroPOA  descobri  que  a  8^ 
série  é  a  instrução  máxima  de  40%  dos 
candidatos  no  RS!  #VERGONHA 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  pendentes  com  pessoas  importantes  e  poderosas 
devem  ser  resolvidos  com  seriedade  e  muito  tato  para  garan- 
tir o  seu  sucesso  pessoal  nos  próximos  dias. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Fique  mais  disponível,  principalmente  se  você  está  esperan- 
do novas  alianças  e  acordos  que  dependam  de  mais  diálogos 
para  aumentar  a  sinergia  do  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Momento  de  expectativas  diante  de  situações  que  precisam 
ser  melhor  organizadas  ou  devidamente  lideradas  para  que 
possam  apresentar  resultados  positivos. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Boas  negociações  e  conversas  agradáveis  que  podem  trazer 
novas  oportunidades  para  você.  Mas  tudo  realmente  só 
acontece  com  a  sua  presença  e  participação. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  garimpar  as  companhias  e  ser  mais  exigente  com  as 
pessoas,  você  está  precisando  de  um  retorno  melhor  e  talvez 
seja  preciso  dizer  isso  a  elas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dependência  de  outras  pessoas  para  poder  atingir  as  suas 
metas,  vai  ser  preciso  realizar  negociações.  O  mesmo  pode 
acontecer  no  amor,  é  preciso  conversar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  atravessando  o  seu  caminho.  Não  dê  tanta  impor- 
tância a  coisas  pequenas  que  podem  roubar  o  seu  bom  hu- 
mor, concentre-se  em  manter  o  equilíbrio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dúvidas  e  inseguranças  entre  o  amor  e  os  negócios,  procure 
a  orientação  de  pessoas  mais  experientes  para  poder  encon- 
trar o  seu  ponto  de  equilíbrio. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  objetivos  podem  exigir  conhecimentos  mais  profundos 
e  o  apoio  de  outras  pessoas  para  serem  plenamente  atingidos. 
Explique  detalhadamente  as  suas  ideias. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  exigir  mais  garantias  e  provas  de  que  certas  propostas 
têm  fundamentos  sólidos.  Não  dá  para  sair  apostando  em 
qualquer  coisa  que  lhe  apresentarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  grande  generosidade,  tenha  cuidado  para  não  ser  oti- 
mista  demais  em  relação  às  oportunidades  e  às  pessoas,  tente 
fazer  as  coisas  com  os  pés  no  chão. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Altruísmo  um  pouco  exagerado,  é  bem  capaz  das  pessoas  não 
entenderem  ou  não  quererem  embarcar  nas  suas  ideias, 
pegue  mais  leve,  seja  menos  sentimentalista. 
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Sem  tempo  para  reclamar 

O  Em  seu  segundo  jogo  como  técnico,  Fernandão  encara  adversário  da  zona  do  rebaixamento 


Não  há  tempo  para  se 
adaptar.  Fernandão  terá  de 
aprender  os  macetes  da 
profissão  de  técnico  no  de- 
correr do  Campeonato  Bra- 
sileiro. E  se  não  há  tempo, 
não  existem  condições  de 
recuperar  os  desfalques  de 
um  jogo  para  o  outro. 

Nestas  condições,  hoje, 
às  19h30,  o  novo  treinador 
colorado  vai  para  a  sua  se- 
gunda partida  à  frente  da 
equipe.  Adversário  em  Flo- 
rianópolis, o  Figueirense 
está  na  zona  de  rebaixa- 
mento da  competição. 

Apesar  de  não  encontrar 
um  cenário  ideal,  o  técnico 
colorado  prefere  não  recla- 
mar. "Tem  duas  coisas  que 
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vitórias  tem  o  Inter  so- 
bre o  Figueirense  em 
2o  jogos  por  Campeo- 
natos Brasileiros.  Os 
gaúchos  perderam  seis 
vezes  e  empataram 
quatro. 


espero  não  fazer  como  téc- 
nico: reclamar  do  calendá- 
rio e  dos  desfalques.  Seu  eu 
lamentar  muito,  tiro  a  con- 
fiança de  quem  está  en- 
trando", explica  Fernan- 
dão, revelando  mais  um 
pouco  de  como  será  o  seu 
perfil  na  nova  função. 

Após  cumprir  suspensão, 
D'Alessandro  volta  ao  time 
com  o  moral  com  que  saiu 
e  mantendo  a  faixa  de  capi- 
tão no  braço  esquerdo.  A 
ausência  será  Guiíiazu, 
com  dores  no  joelho.  Sem 
o  argentino,  Fred  seguirá 
na  equipe,  executando  a 
função  que  exerceu  no  se- 
gundo tempo  diante  do 
Atlético-GO. 

O  jogo  de  estreia  está 
"apagado"  da  memória  de 
Fernandão  e  o  próximo 
contra  o  Vasco,  no  sábado, 
sequer  está  em  pauta.  "O 
que  interessa  é  o  Figueiren- 
se. Para  chegar  no  meu  ob- 
jetivo  em  dezembro,  tenho 
que  passar  pelo  Figueiren- 
se, tem  que  esquecer  o  que 
vai  acontecer  sábado  e  o 
que  aconteceu  domingo". 


afirma  o  treinador. 

Essa  será  a  oportunidade 
para  o  Inter  vencer  duas 
partidas  seguidas  pela  pri- 
meira vez  no  Brasileirão.  O 
volante  Bolatti  voltou  a  ser 
relacionado  para  uma  par- 
tida e  ficará  no  banco  de  re- 
servas no  Orlando  Scarpel- 
li,  com  Ygor  sendo  mantido 
como  titular. 

O  Figueirense  terá  como 
destaque  a  estreia  do  técni- 
co Hélio  dos  Anjos,  que  já 
foi  treinador  de  Fernandão 
no  Goiás,  o  metro  poa 


Figueirense:  Ricardo; 
Coutinho,  Fred,  Ander- 
son Conceição  e  Guilher- 
me Santos;  Túlio,  Doriva, 
Pittoni  e  Almir;  Caio  e  Júlio  César 
Técnico:  Hélio  dos  Anjos 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Inter:  Muriel;  Edson  Rati- 
nho, índio.  Bolívar  e  Fa- 
brício; Ygor,  Élton,  Fred  e 
□'Alessandro;  Dagoberto  e  Jajá. 
Técnico:  Fernandão 


Estádio:  Orlando  Scarpelli,  em  Floria- 
nópolis, às  ighso  Transmissão:  Rádio 
Bandeirantes,  Esportes  90.3  FM,  Ipane- 
ma FM  e  Pay  Per  View 


HOJE 

I9h30  -  Ponte  Preta  x  Sport 
I9h30  -  Figueirense  x  Inter 
20h30  -  Vasco  X  Botafogo 
20h30  -  Náutico  X  Coritiba 
2ih50  -  Corinthians  x  Cruzeiro 
2ih50  -  Grémio  x  Fluminense 
2ih50  -  Atlético-GO  x  São  Paulo 

AMANHÃ 

2ih  -  Flamengo  x  Portuguesa 

2ih  -  Palmeiras  x  Bahia 
2ih  -  Atlético-MG  X  Santos 


RAFAEL  RIBEIRO/CBF 


►  Neto  treina  com  a  equipe  brasileira  em  Saint  Albans 


Chance  inesperada 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


Imagine  que  você  nunca 
atuou  pela  Seleção  Brasilei- 
ra, mesmo  que  venha  sen- 
do convocado  esporadica- 
mente nos  últimos  dois 
anos.  E  seu  primeiro  jogo 
como  titular  será  na  estreia 
de  um  torneio  que  sempre 
traz  enorme  pressão  para 
os  jogadores. 

Essa  é  a  situação  do  golei- 
ro Neto.  Será  ele  o  dono  da 
posição  diante  do  Egito,  na 
sexta-feira,  na  primeira  ro- 
dada do  futebol  masculino 
nos  Jogos  Olímpicos.  O  ar- 


BandSports  pronta  para  os  Jogos 

i 


A  BandSports  já  está  pronta 
para  os  Jogos  de  Londres. 
Cento  e  setenta  pessoas  es- 
tão envolvidas  com  o  even- 
to esportivo,  sendo  70  na  ci- 
dade inglesa  e  cem  no  Bra- 
sil. A  emissora  investiu  for- 
te em  equipamentos  HD  pa- 
ra fazer  a  melhor  transmis- 
são 24  horas  por  dia. 

Além  disso,  o  canal  con- 
tará com  dois  estúdios  em 
Londres:  um  fixo  e  um  mó- 
vel, instalado  em  um  tradi- 
cional ônibus  inglês  de  dois 
andares,  o  metro 


queiro  da  Florentina  assu- 
me o  posto  de  Rafael,  corta- 
do ontem  devido  a  uma  le- 
são no  cotovelo. 

"Para  quem  se  prepara 
bem  e  está  focado,  não  há 
nenhum  motivo  para  dúvi- 
das", garante  o  jogador  re- 
velado pelo  Atlético-PR. 

Neto  sempre  foi  uma  das 
primeiras  apostas  de  Mano 
Menezes  visando  os  Jogos 
Olímpicos,  aparecendo  nas 
convocações  logo  que  o 
treinador  assumiu  a  Sele- 
ção. Porém,  o  goleiro  chega 


sem  ritmo  de  jogo.  Na  últi- 
ma temporada,  ele  entrou 
em  campo  somente  quatro 
vezes,  duas  pelo  Campeo- 
nato Italiano  e  duas  pela 
Copa  Itália. 

Para  o  lugar  de  Rafael, 
Gabriel,  do  Milan,  foi  ins- 
crito para  a  disputa  do  tor- 
neio e  será  o  reserva  de  Ne- 
to. Renan  Ribeiro,  do  Atlé- 
tico-MG, embarcará  para 
Londres  caso  novo  impre- 
visto ocorra,  mas  não  será 
inscrito  nos  Jogos. 

O  METRO  POA 


Pontapé  inicial  pelo  ouro 


As  primeiras  brasileiras  a 
entrarem  na  busca  por  me- 
dalhas serão  as  meninas  do 
futebol  feminino.  O  time 
da  craque  Marta  estreia  no 
torneio  hoje.  As  adversá- 
rias serão  as  camaronesas, 
às  14h45,  pelo  Grupo  E  do 
torneio  olímpico.  Também 
estão  na  chave  a  Grã-Breta- 
nha  e  a  Nova  Zelândia.  "A 
gente  vai  brigar  por  isso  (o 
ouro)  até  o  fim.  Tenho  cer- 
teza que  temos  muito  a 
mostrar",  comentou  Marta. 
Nas  últimas  duas  edições 


a  briga  foi  até  o  fim  mes- 
mo, com  o  Brasil  ficando 
em  segundo  lugar,  perden- 
do na  prorrogação  para  os 
Estados  Unidos.o  metro  poa 
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líderes  diferentes 
já  teve  o  Campeo 
nato  Brasileiro.  O 
Atlético-MG  está 
na  ponta  há  cinco 
rodadas,  o  Vasco 
ficou  três,  o  Bota- 
fogo duas  e  o  Cru 
zeiro  uma. 


metr®esporte 
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Teste  para  a  boa  fase 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


A  força  deste  novo  Grémio, 
com  Zé  Roberto  e  Elano  e 
com  trés  vitórias  consecuti- 
vas na  contabilidade  será 
medida  esta  noite  no  Olím- 
pico. O  Fluminense,  único 
invicto  após  as  11  primeiras 
rodadas  do  Campeonato 
Brasileiro,  será  o  adversário 
em  um  jogo  que  pode  fazer 
o  Tricolor  colar  nos  primei- 
ros colocados  na  classifica- 
ção do  torneio. 

Os  trés  pontos  mante- 
riam os  gremistas  na  quar- 
ta colocação,  mas  diminui- 
riam a  diferença  para  o  Flu 
para  um  ponto.  Uma  derro- 
ta pode  fazer  a  equipe  des- 
pencar trés  posições  na  ta- 
bela. Riscos  de  um  cam- 
peonato com  sua  classifica- 
ção ainda  achatada  e  que 
transformam  o  confronto 
no  mais  delicado  até  aqui 
na  competição. 

"Estamos  nos  concen- 
trando nesse  jogo  como  se 
fosse  uma  final.  Estamos 
indo  em  busca  dos  nossos 
objetivos",  analisa  o  meia 
Zé  Roberto. 

O  momento  gremista 
passa  pelos  pés  do  meia, 
pelos  de  Elano,  que  até  ago- 
ra só  venceu  com  a  camisa 
do  clube,  e  pelos  dos  ata- 
cantes, estes  responsáveis 
por  todos  os  gois  nas  últi- 
mas trés  partidas. 

Com  a  volta  de  Kleber, 
Vanderlei  Luxemburgo  colo- 
cará em  campo  praticamen- 


''Estamos  nos 
concentrando 
nesse  jogo  como 
se  fosse  uma  final/' 

ZÉ  ROBERTO 


te  o  seu  time  ideal.  A  única 
ausência  será  o  lateral  es- 
querdo Júlio  Cesar.  Operado 
do  joelho,  seu  retomo  deve- 
rá ocorrer  dentro  de  dois 
meses.  A  ausência  no  banco 
de  reservas  será  de  Leandro, 
que  fica  de  fora  da  partida 
devido  a  uma  entorse  no 
joelho  direito. 

Pela  frente,  o  Grémio  te- 
rá uma  das  equipes  mais 
equilibradas  do  Brasileirão, 
tendo  a  melhor  defesa,  com 
sete  gois  sofridos,  e  o  se- 
gundo melhor  ataque  com 
22  gois,  atrás  somente  do  lí- 
der Atlético-MG  com  23. 


_       VALTER  JÚNIOR 

L-^^ii  METRO  PORTO  ALEGRE 
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vitórias  tem  o  Grémio 
em  40  jogos  diante  do 
Fluminense  em  Cam- 
peonatos Brasileiros. 
Ocorreram  dez  empa- 
tes e  os  cariocas  leva- 
ram a  melhor  14  vezes. 


Grémio:  Marcelo  Grohe; 
Edilson,  Werley,  Gilberto 
Silva  e  Pará;  Fernando, 
Souza,  Zé  Roberto  e  Ela- 
no; Kleber  e  Marcelo  Moreno 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Fluminense:  Diego  Cava- 
lieri; Wallace,  Gum,  An- 
derson e  Carleto;  Edi- 
nho,  Fábio,  Wágner,  Thiago  Neves 
e  Wellington  Nem;  Fred 
Técnico:  Abel  Braga 


Estádio:  Olimpico,  em  Porto  Alegre,  às 
2ih50.  Transmissão:  Rádio  Bandeiran- 
tes, Esportes  90.3  FM  e  Ipanema  FM 


Flu  chega 
sem  Deco  e 
mais  três 

o  Fluminense  terá  de  su- 
perar quatro  desfalques 
para  manter  sua  invencibi- 
lidade no  Campeonato 
Brasileiro.  A  principal  au- 
sência que  o  técnico  Abel 
Braga  terá  é  o  meia  Deco. 
Com  dores  muculares,  ele 


será  poupado.  O  lateral  es- 
querdo Carlinhos  e  o  vo- 
lante Jean  ficam  de  fora 
para  cumprir  suspensão 
automática.  Já  o  lateral  di- 
reito Bruno  sofreu  lesão 
muscular  na  coxa  direita. 
"A  oportunidade  não  avi- 
sa, ela  aparece.  Nosso  gru- 
po é  muito  competitivo  e 
tenho  que  mostrar  traba- 
lho", comentou  o  lateral 
Carleto. 

O  METRO  POA 


Jogo  aberto 


PLANEJAMENTO 
ZERO 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Luciano  Davi,  novato,  tenta  mascarar  o  óbvio. 
"A  escolha  do  Fernandão  não  é  uma  aposta.  É 
uma  convicção  do  departamento  de  futebol", 
disse.  É  claro,  não  viria  de  Davi  a  realidade.  A 
opção  por  Fernandão  escancara  uma  total  falta 
de  planejamento.  Fosse  mesmo  uma  convic- 
ção, ele  deveria  ter  sido  indicado  ao  cargo  no 
começo  da  temporada,  em  janeiro.  E  mais: 
seria  preparado  para  esta  função,  aprenderia, 
começaria  como  auxiliar-técnico,  seguiria  os 
passos  normais  de  um  planejamento  que  até 
um  aluno  primário  sabe  como  funciona.  Por 
que  não  dar  esta  oportunidade,  efetivamente 
planejada,  a  Fernandão?  O  Inter  prefere  tritu- 
rar ídolos.  Já  o  fez  com  Falcão. 

Mas  como  eu  posso  exigir  planejamento  de 
um  departamento  de  futebol  que  sequer  con- 
trata um  centroavante  reserva  sabendo  que  o 
titular  irá  disputar  os  Jogos  Olímpicos? 

Fernandão  nunca  foi  técnico  de  futebol.  Não 


é  técnico,  ainda.  E  daqui  dois  anos,  durante  a 
Copa  do  Mundo,  estará  engatinhando  na  pro- 
fissão. E  poderá  sim  ser  um  bom  técnico,  pois 
inteligência  e  liderança  não  lhe  faltam.  Mas 
este  início  repentino  é  injustificável.  Que  pla- 
nejamento é  este  do  Inter  que  troca  de  treina- 
dor na  décima  rodada  do  Campeonato?  Os 
dirigentes  não  enxergaram  que  o  time  fez  uma 
primeira  fase  medíocre  na  Libertadores? 

Não  consigo  entender  que  justificativa  há 
para  um  clube  investir  em  jogadores  como 
D'Alessandro,  Dagoberto,  Dátolo,  Guinazu,  Da- 
mião, Forlán  e  Juan,  por  exemplo,  e  apostar 
num  treinador  que  nem  começou  sua  carreira. 
Ou  melhor,  consigo.  É  a  decisão  atabalhoada, 
a  tentativa  da  solução  mágica  e,  principal- 
mente, do  resgate  de  relação  com  o  torcedor. 
Afinal  de  contas  estamos  em  ano  eleitoral  no 
clube.  O  torcedor  vota.  E  Fernandão  é  o  maior 
ídolo  da  história  colorada,  comparado  apenas 
a  Falcão.  Bingo! 

É  esta  ausência  de  planejamento  que  coloca 
a  gestão  Giovanni  Luigi  em  xeque  neste  se- 
gundo semestre  do  ano.  Até  agora  ele  fez  o 
Inter  comemorar  o  título  regional,  título  de 
dois  jogos  da  Recopa,  assinatura  com  a  cons- 
trutora, acordo  no  caso  Oscar,  permanência  de 
D 'Alessandro,  chegadas  de  Forlán  e  Juan.  Não 
ganhou  nada  representativo.  Entregou  o  de- 
partamento de  futebol  a  colorados  esforçados. 


E  inexperientes.  Perdeu  o  que  de  mais  impor- 
tante disputou.  E,  no  seu  último  cartucho,  co- 
loca como  treinador  um  profissional  que  nunca 
foi  treinador.  E  cerca  este  profissional  com 
mais  meia  dúzia  de  inexperientes. 

Bah!  Boa  sorte,  Fernandão.  Que  você  man- 
tenha sua  estrela.  Que  Forlán  jogue  tudo  que 
sabe,  que  Juan  seja  aquele  da  Seleção,  que  Dá- 
tolo volte,  que  Dagoberto  desencante,  que  Da- 
mião venha  voando  de  Londres  e  há  ainda 
D'Alessandro!  Veja,  o  Inter  tem  time.  E  tirou 
um  técnico  que  não  deu  certo,  colocando  um 
que  ainda  não  é  técnico! 

Em  tempo:  Desde  1971,  portanto  41  edições, 
o  Campeonato  Brasileiro  foi  vencido  quatro 
vezes  por  treinadores  iniciantes.  Carlos  Alberto 
Silva,  em  1978,  com  o  Guarani.  Carpegiani, 
com  o  Flamengo,  foi  campeão  em  1982,  mas 
treinava  o  time  desde  81.  Carlos  Alberto  Torres 
deu  sequência  ao  trabalho,  estreou  como  trei- 
nador e  venceu  o  Brasileiro  de  83.  Oswaldo  de 
Oliveira  assumiu  o  Corinthians  e  ganhou  o  Bra- 
sileiro de  1999,  dando  prosseguimento  ao  tra- 
balho de  Luxemburgo,  de  quem  foi  auxiliar 
técnico,  e  com  quem  já  tinha  vencido  o  cam- 
peonato do  ano  anterior.  Veja,  das  quatro  vezes, 
em  três  falamos  de  sequência  de  projetos  ven- 
cedores. Andrade,  campeão  com  o  Flamengo 
em  2009,  não  pode  engrossar  esta  lista  pois  já 
trabalhava  como  técnico  desde  2004. 


o  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


Breve 


Últimos  dias 
de  inscrições 
para  o  POA 
Day  Run 

CORRIDA.  Encerram-se 
dia  2  de  agosto  as  inscri- 
ções para  a  segunda  eta- 
pa do  Subway  Circuito 
POA  Day  Run.  A  prova 
ocorre  em  12  de  agosto. 
As  inscrições  podem  ser 
feitas  nas  lojas  Win 
Sports  ou  pelo  site 
www.poadayrun.com.br. 

O  evento  terá  percur- 
sos de  5,  8  e  16km  nas 
categorias  feminina  e 
masculina  e  largada  às 
9h  no  BarraShopping- 
SuL  A  terceira  etapa  se- 
rá realizada  em  25  de 
novembro. 

O  METRO  POA 


